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SEMINARIO N. 24 

DATA: 08/06/90 
HORARIO: Das 09:00 as 12:00 Horas. 
LOCAL: Sala de Reunloes do ORM 
SEMINARIO: INTEGRACAO DO SISTEMA EMBRAPA COM O SISTEMA 

UNIVERSITARIO. 
EXPOSITOR: Marlza M.T.Luz Barbosa - OPL 
COORDENADOR: Luis Eduardo Acosta HOyos - DTC 
RELATOR: Alaor de Lima Sartorl Junior - AOI 

V I C e n te G a I I I e u F. G u e d e s - A O I 

APRESENTACAO 

Por Luiz EduardO Acosta HOyoS 

Ao IntrodUZir o tema Integracao do Sistema EMBRAPA com 
o Sistema Unlversltarlo, gostaria de mencionar que a Idela de 
Integracao esta sempre presente em nosso melo, desde a fundacao 
da Empresa. 

Analisando o signifiCadO de seu logOJIPO, nos damos 
conta de que o prinCipio permela todo o processo da crlacao da 
EMBRAPA e conducao de suas atividades. 
ftHISTORICO: O logotipo fOI InspiradO pelo desenho de capa de um 
livro Intltulado:·Homens e Deuses·, de autoria de Rex Warner e 
IntegradO com elementos agropecuarlos. 

O logotipo foi adotado pelo PresIdente da EMBRAPA, Dr. 
Jose Irlneu Cabral, no ano de 1973, data da fundacao da Empresa. 
OS SIMBOLOS: As duas aspas que circundam o cIrculo simbolizam o 
conceito slstemico de ·Input ft e ·output ft , quer dizer que a 
EMBRAPA e um Sistema de Pesquisa Aberto. 

Na aspa da esquerda sao repre~entadas as entradas dO 
Sistema, concretizadas pelos prOblemas d~ ~gropecuarla do Pais. 

Na aspa da direita sao representadas as saldas do 
Sistema, concretizadas em solucoes conseguidas mediante a 
pesquisa e comunicada a tOdos os nlvels. 

O circuito do 
laboratorlo, SignificandO 
baslca (Universidades). 

centro da Idela de uma 
com I sso a Importanc I a 

retorta de 
da pesquisa 

A planta, desenhada dentro do Circulo representa as 
clenclas agropecuarlas. 

No conjunto, o 51mbolO Significa que a EMBRAPA capta as 
necessidades dos agricultores (aspa esquerda), resolve os 
prOblemas med i ante a pesquisa (retorta + planta) e comunica as 
solucoes aos agricultores mediante a dlfusao de tecnologia (aspa 
direita). O slmbolo da EMBRAPA representa a Integracao da 
peSquisa aplicada, tendo como base fundamental a pesquisa baslca. 

O SIMBOLO OENTRO 00 CONTEXTO flLOSOflCO DA EMBRAPA: No CirculO 
sugerIdO pelas aspas, InSinuam-se os esforcas humanos para a 
I ntegracao de uma unidade de pensamento e aeao,representada pelo 
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acao, tanto do Governo 
responder ao desafio de 

por vocac.ao e por 
os recursos humanos, 
sobretudo suas vastas 

nucleo central. Unidade de pensamento e 
como das Instltulcoes particulares, para 
fazer do Brasil o celeiro do mundo 
potencialidade, utilizando ao maxlmo 
financeiros, materiais e de equipamentos e 
areas geograflcas ainda Inexploradas ou deficientemente 
exploraí1as. 

o slmbolo representa tambem em sua dlnamlca a meta de 
um trabalho em eqUipe, onde as linhas estao Inacabadas e esforcos 
harmonlcos se sugerem em seu tracado. 

Em suma, o slmbolo sugere um desafio gigantesco, 
dlnamlco, sempre presente, InacabadO, a procura da perfelcao." 

HOje discutiremos maneiras de aperfelcoar o processo, 
precedidoS pela exposlcao do tema pela Oradora. 
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fXPOSICAO - VIDE ANEXO. 

FASE DA SABATINA DE PERGUNTAS 

ROBERTO PENTEADO 
Gostaria que a colega respondesse as perguntas que 

colcwuU na exposlcao. O que fiCou constatado quanto a divisa0 de 
trabalho em Pesquisa Agropecuarla? Os PNPs refletem uma divisa0 
de trabalho: EMBRAPA pesqulSaapl Icada X Universidade pe~qulsa 

baslca? Como seria na sua oplnlao a atuacao da EMBRAPA nas 
regloes onde ha deflclencla de pesquisa baslca? 

EXPOSITOR: Nao foi analisadO este ponto. Deveria ser eXigido dl3s 
equipes de aval lacao dos PNPs que enfocassem o ponto da divisa0 
~o trabalho. 

Perda de tempo continuar fazendo cOisas praticas; as 
formas de aeao devem ser discutidas entre EMBRAPA e Universidades 
a fim de nao continuar a acontecer o que vem se dando na reglao 
Norte, princiPalmente. 

LEVON YEGANIANTZ 
Voce parece que esta evitando apresentar poslcoes e 

recomendacoes bem dp.flnldas. Dado sua vlvencla na Universidade de 
Vlcosa e conhecimento pela atuacao da EMBRAPA na area, qual sera 
sua recomendacao e sugestao em relacao a Interacao entre EMBRAPA 
- Universidade de Vlcosa? 

EXPOSITOR: Eu aChO que a EMBRAPA deve ser mais agressiva, nao 
esperando que alguem da Universidade a procure. A Empresa deve 
tomar Iniciativas e Ir buscar os Departamentos de maIor 
capaCidade e areas de maior potencial estabelecendo colaboracao 
com aquelas de maior Interesse para a PesquiSa Agropecuarl8. 

FLAVIO POPINIGIS 
Nao ficou multo claro se a falta de avallacao dos 

convenlos reiere-se ao desempenha da Universidade ou da Unidade 
da Empresa? 

EXPOSITOR: A falta e de aval lacao de desempenho de ambas as 
partes, Universidade e Unidade da Empresa, em relacao a execucao 
dO Convenlo. 
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fASE DE DEPOIMENTOS 

ODIVA S.XAVIEA 
Duas colocacoes: 
E dlflCI I ver 8 EMBAAPA como uma Instltulcao dedicada 

exclusivamente a pesquisa aplicada, visto que em clencla e multo 
dlflcl I separar estas duas coisas. Por Isso, nao acredito que no 
norte do PaiS, se bem entendi o que foi exposto, estejam 
exercendo apenas a pesqu I sa ap II cada. 

Um grande beneficio que a Integracao e o Intercamblo da 
EMBRAPA com as UniversIdades, seja atraves da Instltulcao ou de 
pessoas e a oportun I dade de ' I nf I uenc I ar na I novacao de 
currlculos escolares, visto que sabemos que, em geral, a 
Universidade de hOje esta ~efasada da real Idade. 

DANNIEL LAFETA MACHADO 
Durante alto 8nos(1982-89) estive na Universidade de 

Brasl I la onde conClUI · as etapas de Graduacao e Mestrado do Curso 
de Economia. Ao longo deste perlodo pude observar virtudes e 
defeitos desta ESCOla, em particular rio Departamento onde 
estudei. Dentre os defeitos sempre considerei o fraco 
envolvimento com o melo externo como um dos mais Importantes e ao 
mesmo tempo preocupante. Afora alguns programas demagoglcos e de 
cunho pol Itlco a , Unlversldade tem provado que embora efemero seu 
Interrelaclonamento com a sociedade e sempre enrlquecedOr, para 
ambos os lados. Enao por que nao Intensifica-lo? 

o Curso de Mestrado em Economia, do Departamento de 
Economia da UnB, Inclui como disciplina obrlgatorla em seu 
currlculO "Semlnarlos de Polltlca Economlca" que se propoe, 
atraves de especialistas convidadOS, despertar em seus alunos o 
Interesse por determinada area. Surpre~ndentemente no decorrer de 
tres anos em que aCompanhei tais Semlnarlos, em momento algum foi 
me dada a oportunidade de ouvir sobre os' temas Pol Itlca AgrlcOla 
e Economia da TecnOlogia nos quais a EMBAAPA POSSUi, certamente, 
otlmos espeCialistas. 

ASSim como a Universidade nao pode desprezar Jamais a 
proximidade de uma entidade de pesquisa do porte e Importancia da 
EMBRAPA, a empresa nao deve perder, por seu ladO, nenhuma 
oportunidade de se relacionar com a Universidade, Simplesmente 
por ser esta troca condlcao necessarla de sobrevlvencla para 
ambas. 

Para uma empres& CUjO produto persegue caminhos de 
longo prazo ate Chegar a SOCiedade, o planejamento, o mais 
precIso posslvel, e de fundamental . Importancla para que O alcance 
de seus objetivos justifique sua exlstencla. Sendo assim, 
materias como a Economia, Ldministracao, SOCiologia entre outras, 
merecem destaque dentro da EMBRAPA e principalmente em seus 
~rogramas de Interrelaclonamento com a Universidade. 

NO momento em que a empresa se projeta no caminho da 
modernlzacao e de uma abertura para a SOCiedade, InclUSive 
demonstrandO Interesse em participar de declsoes de polltlca 
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agrlcola e reforma agrarla, torna-se Indlspensavel a presenca 
mais marcante de pr ofisSionaiS competentes nestas areas e como 
consequencla uma forte Integracao com as Universidades e seus 
respectivos Oepartamentos. 

LEVON YEGANIANTZ 
Llcenca premio, deve ser transformada em Semestre 

Sabatlco e constituir em conjunto com o Programa de Pos-Ooutorado 
em opcao vlavel para colaboracao e Inicio de Integracao com o 
sistema unlversltarlo. A Implementacao sera de forma que cada 
pesquisador ou pessoa de a~olo possa, depois de 06 ou 08 ~nos, 

passar um semestre fazendo peSquisa ou treinamento de Interesse 
da Instltulcao. Assim alguns proJ~tos podem ser Iniciados dentro 
do Sistema Circular de Planejamento e Programacao da EMBRAPA, com 
partlclpacao dos represent~ntes das Universidades que podem 
sugerir os treinamentos ou cursos para os partiCipantes dos 
projetos. Para Isto o perlodo de Llcen~a Premio quandoutl I Izado 
para pesqu i sa ou treinamento deveria ser ampl lado para, por 
exemplo, nove meses. Assim a EMBRAPA teria, em dada momento, ate 
5-6~ de seus peSqulSad~res na Unlv~r~ldade que pOdem constitui r 
um grupo de mais de 100 pessoas, IniCiando projetos, fazendo 
treinamento ou completandO relatorlos de pesquisa ou publleacoes 
resultantes de trabalhos da Empresa. 

ALAOR DE LIMA SARTORI JR. 
Creio que principal ponto esta no enfoque a ser dado ao 

problema. 

Utilizando 
Cientista/Universidade 
o seguinte: 

a analogia entre a avallacao Centro-
e a avallacao Centro-Detlnatarlo notamos 

1.Com relacao a avallacao 
Universidade esta mu l to bem. 
de respeltavel valor. 

Centro-Cientista/Universidade, a 
Transmite ~ma Imensa carga teorlca, 

2.Com relacao a aval lacao Centro-Oestlnatarlo a Universidade esta 
muito mal. Ela nao consegue formar realmente bons profisSionais. 

As Universidades e a EMBRAPA tem um ponto baslco comum: 
sao Instltulcoes Integrantes da sociedade e como tal possuem 
tarefas bem definidas e a cada uma cabe cumprir seu papei . 

A meu ver, a Universidade e deficiente no cumprimento 
de seu papel social. Como e~emPlo, observemos o Curso de Medicina 
da UnB: 
1.Possul uma carga teorl.: .. repeltavel, com um minlmo de 36 
credltos por semestre, representandO 7 horas de aula expositiva, 
requerendo um esforco sobrehumano para que os estudantes absorvam 
tudo isto. 
2.No entanto, chegaram ao ponto de perderem seu Hospital 
Unlversltarlo e a sociedade brasl I lense nao se comoveu. 

Ora, Isto Indica que a sociedade nao sente falta desta 
atividade o que portanto, resta-nos concluir que o Curso pOderia 
ser extinto. 
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Entao, concluo que 8 EMBRAPA deve ocupar um papel 
estlmulador e de cobranc8 da qual Idade de formacao proflsslonal e 
nao compartilhar desta anomal la. 

Sabemos qual e a funcao da EMBRAPA, 
multo distante de assumir a Incensatez 
Universidades no que diz respeito a formacao 
relacao a pesquisa, JUlgo deixar que a 
determine qual Instltulcao se concentrara na 
qual se concentrara na pesquisa aplicada. 

JAIRO EDUARDO BORGES ANDRADE 

mas certamente esta 
promovida pelas 

profisSional, CJm 
proprla sociedade 

pesquisa baslea e 

Tenho tido varias experlenclas de Integracao com as 
UnIversidades. Alunos fazem estaglos e teses sob minha 
supervlsao, dentro da EMBRAPA, bem como partIcipo de atividades 
de ensino e em comlssoes e bancas de pos-graduacao; Estas 
experlenclas estao previstas em contrato da Empresa com a UnB e 
eu as ~val lo como extremamente positivas para ambas Instltulcoes, 
bem como para os Indlviduos que delas · participaram. Contudo, 
tenho claro que sao experlenclas que atualment~dependem 

totalmente de Interesses de Indlvlduos e de suas relacoés 
pessoais Ha pouco de Iniciativa Institucional (exceto o 
contrato) responsavel pela sua real Izacao efet i va e pelo seu 

' sucesso. 

Gostaria tambem de deixar registrada uma outra 
experlencla, esta eminentemente Institucional, que foi o PIEP. Os 
estaglos que ele promoveu foram Importantes para a formacao de 
uma nova geracao de pesquisadores, que acabou de entrar na 
Empresa, via concursos e que certamente provocara grande Impacto 
nos proxlmos 1~ anos. De Imediato, pOde-se dizer que estes novos 
pesquisadores sao talentosos e pr~mlssores e que o PIEP foi multo 
Importante para que assim eles hOJe sejam. O DRH, na alguns anos 
fez uma aval lacao de wprocessow do PIEP e, ja naquela epoca, 
demonstrou a vai Idade do Programa de lritegracao EnS i no-Pesquisa, 
como foi denominado o PIEP. 

A dlscussao sobre pesquisa baslca e aplicada, em 
relacao as final Idades das Universidades e EMBRAPA,depende do 
ftcorte W que se faz do assunto. Uma pesquisa feita por Ivan Sergio 
demonstra que ambas Instltulcoes produzem 10~ de baslca e 90~ de 
apl icada. Contudo Isto so e verdade para os cursos de Agronomia. 
QuandO se analisar os cursos relacionados as disciplinas 
fundamentais da Agronomia (como Biologia), o quadro sera 
certamente multo diferente, POiS nessas disciplinas prevalecem a 
peSqUisa baslca. ASSim, apropria dlscussao de quem faz (ou deve 
fazer) que tipo de pesquisa depende do Rcorte R ~elto, ou de que 
disciplina dentro das Universidades, esta se levando em conta 
quandO se faz tal ·corte R• 

WENCESLAU GOEDERT 
O relacionamento entre a EMBRAPA e Universidades 

brasileiras sempre se baseou multo na vlsao das Universidades de 
que a EMBRAPA foi criada para promover a pesquisa (promover = 
financiar). Enquanto a EMBRAPA contava com recursos finance i ros 
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abundantes para custeIo da pesquIsa, houve grande Interesse das 
UniversIdades em participar dos PNPs; Interesse que vem 
desaparecendo.HoJe a Interacao e mais de carater pessoal e 
Interpessoal. Para que a Interacao seja duradoura ha necessidade 
de solidIfica-Ia. A cooperacao tecnlca nao depende 
necessariamente do repasse de recursos. Esse e um grande desafiO 
para a EMBRAPA no futuro. 

LUIS EDUAROO ACOSTA HOYOS 
A Integracao dO SIstema EMBRAPA 

unlverslta~lo sera um tema e um Objetivo a 
aperfelcoado cada vez maiS, POIS a origem 
Embraplanos e unlversltarla e da "alma mater W de 

com o Sistema 
ser atingidO e 
da maioria dOS 
todos nos . 

. Me preocupa o conceito de que a EMBRAPA e mera cl lente, 
POIS como Wenceslau bem falOu, nos somos prestadlos e fr~ltlvos 

em relacao com a UniverSidade, acontecedores e corresponsavels da 
mesma. 

, 

Espero que esta Idela de que somos meros c: :~n:es nao 
pegue na EMBRAPA, da mesma forma que esta pegaQdO a Idela de que 
a EMBRAPA deve ser comerciaI, vender e vender. Parece que se quer 
fazer um supermercado da EMBRAPA, e acho que o Objetivo 
fundamental da EMBRAPA e P&D (Pesqul~a e Oesenvolvlmento). 

VICENTE GALILEU f.GUEOES 
Qualquer programa de acao Interlnstltuclonal bem 

sucedido obedece a uma certa sequencla formal de passos. O 
prImeiro ' deles, usualmente, e a aproxlmacao das Instltulcoes, 
com, em segundo momento, manlfestacao ou Identlflcacao de 
Interesses e potencialidades. 

No 
aproxlmacao 
conjuntas, 
setoriaIs. 
sa I I entado, 
Instltulcoes 

cas~ espeCifiCO da EMBRAPA, multas vezes, a 
ou ate mesmo o desenvolvimento posterIor das acoes 

depende da boa-vontade de Indlvlduos ou equipes 
Em Semlnarlos anteriores este aspecto foi tambem 

flcar.jo patente a falta de uma acao proatlva das 
no sentido de programas comuns de atuacao. 

A anallee de sltuacoes paralelas, noutros campos da 
Economia, e pertinente. Cabe aqui o exemplO dos contratos entre 
organlzacoes Industriais, estabelecendo parceria (e esta a 
palavra), em aspectos como fornecimento de material e 
componentes ou de vertlcallzacao. 

LUCIO JOSE VIVALOI 
Tenho partiCipado, como pesquisador da EMBRAPA, de 

todas as 06 formas descritas no trabalhO sobre c relacionamento 
entre a EMBRAPA e a UnB. Acredito que os ganhOS para o 
pesquisadOr e para a EMBRAPA sao grandes, atraves do 
relaCionamento com a Universidade. E claro que as razoes sobre um 
acordo devem espelhar Interesses de ambas as Instltulcoes. Oeve
se tamoem examInar a partlclpacao do peSqUiSadOr na cooperacao ou 
apenas sua coordenacao ou partlclpacao de outra forma. Por outro 
ladO, ha na Empresa e na univerSidade quem seja contrariO a 
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cooperacao entre ambas. O Curso de Estatlstlca na UnB, fOI um 
exemplo de Interesse da EMBRAPA na area. 

CLOVIS TERRA WETZEL 
Com a vlvencla de D2 anos de cedenCla na UFPel , a 

percepacao do convenlo com a EMBRAPA e a seguinte: 
a) A Universidade esta Interessada em recursos financeiros 
fundamentalmente e secundariamente, no uso de Instalacoes e 
facilidades (passagens, dlarlas, etc.). Mesmo porque, a 
Universidade nao parece .ter o Objetivo de desenvolvimento 
tecnologlco (e uma fabrica de f·ormandos). 
o) A Unidade de Pesquisa apresenta resistencla em trabalhar em 
conjunto tendo em conta que a Universidade "consome" recursos que 
d e ver I a m s e r a p I I c a dos p e I. a Uni d a de. 
c) Os contratos (convenlos) sao tao abrangentes que praticamente 
~udO pode ser feito. Desta forma nao se concentra em nada; em 
nada obtem resultados. 
d) A liberdade que os planos operativos anuais tem, faz com que 
nao se obtenha continuidade no trabalho tendo em vista obter 
resultados de Interesse do desenvolvimento agrlco l a (agricultura , 
pe cuar I a, agr I cu I tores e fazende I ros). 
e) A EMBRAPA nao Influi nos programas de pesqu i sa dos cursos de 
pos-graduacao, com vistas a real Izacao de teses, nem mesmo com 
trabalhos desenvolVidOS pelos seus proprlos funclonarlos. 
f) Sobre recursos repassadas pela EMBRAPA as UniverSidades, nao 
existe nenhum controle (nem pela EMBRAPA, nem pela Universidade). 
g) Nenhuma avallacao e feita sobre o trabalho realizado e sobre 
as causas que levaram a nao real Izacao de atividades previstas. 
h) Finalmente deveria sé perguntar que proveito Intltuclonal 
resultaram estes convenlos; qual o Interesse agrlcola destes 
conven IaS., 

F.L.GARAGORRY 
Aceitando que as atuais linhas de co l aboracao devem 

continuar, penso qu~ duas areas de atuacao devem merecer atencao 
prlorltarla : 
1. Ava II acao de desempenho na execucao dos conven los e contratos 
entre a EMBRAPA e as UniverSidades. 
2. Partlclpacao mais ativa da EMBRAPA na formulacao e 
Implementacao de novos cursos e programas a serem executados 
pelas Universidades. 

FERNANDO CAMPOS 
E sabido que a dificuldade da Universidade em prestar 

um bom servlco no treinamento a nlvel de trabalho pratico 
(trabalhO de tese) e notorla. Contudo a EMBRAPA tem uma 
POSSI bllldade muito grande de colaborar neste sentido, atraves de 
um trabalho cooperatiVO, onde os pr ojetos ser i am dei Ineados em 
conjunto (orientador unlvers l tarlo , co-or i entador EMBRAPA e 
aluno) e o uso das Instalacoes max l ml z ados por consequenc l a o 
relacionamento das Inst l t ul coes fe i to de forma objet i va . Es se 
modelo ainda tem o carate r de rec l c l ar os pesqu i sa dores da 
EMBRAPA que estariam send O est imuladO pe los a lu nos. 
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Sabemos que exemp l os como esse, estao sendo exercidos 

por alguns Centros e Departamentos (DRH). Contudo, esses exemplos 
deveriam ser estudados pelO D~H e colocados a toda a comunidade 
unlversltarla e emb r ap l ana, para pOder tornar um modelo pratico 
de relacionamento ' encampado Institucionalmente no futuro. 

EGIDIO LESSINGER 
Deve haver uma Interacao forte entre a EM8RAPA e 

Universidade na geracao de C&T. 

A EMBRAPA foi criada para direcionar e estimular a 
pesquiSa agrlCola braSileira, ' tambem a nlvel de Universidade. 
Portanto a EM8RAPA e a Universidade f~rmam as duas pernas que 
mantem o sistema caminhando na dlrecao pretendida e necessarla a 
sOCiedade braSileira. 

o pos-doutorado e a I Icenca premio devem ser acoplados 
com a man utencao dos salarlos pela EM8RAPA e com as demais 
despesas cu s t eadas pela Universidade conveniada. 

o programa POS-doutorado poderia ser aplicado aos 
pesquisadores que tivessem pelo me nos 15 anos ,de firma, para 
POder dispor de pelo menos 06 meses J8 livres, o que faci I Itaria 
a EMBRAPA a concessao de 06 meses a mais por exemplo, se o 
programa Individu a i for de 01 ano. 
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F.L.GARAGORRY 
Como Implementar a avallacao de desempenho dos 

convenlos e contratos EMBRAPA/Unlversldade? 
Como melhorar o envolvimento da EMBRAPA na formulacao e 

Implementacao de novos cursos e programas na Universidade? 

~IC[NTE GAlIlEU f.GUEOES 
A falta de acao proatlva na busca pela 

Interlnstltuclonal leva a uma baixa Interacao e 
aproveitamento de programas em parceria. 

FLAVIO POPINIGIS 

atuacao 
pequeno 

Falta uma avallacao perlodlca ou acompanhamento e uma 
avallacao final do desempenho das Universidades e ' das Unidades da 
Empresa nos convenlos existentes entre ambas. 
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PRIORIZACAO DOS PROBLEMAS: 

Com a partlclpacao de 21 pessoas foi estabelecida 8 

seguinte escala de prioridades: 

I. falta de uma consclencla da EMBRAPA e das Universidades da 
Im~ortancla da necessidade de Integracao Interlnstltuclonal 
,ooperatlva (16 Indlcacoes). 

2. Necessidade de mudanca do enfoque de clientes para parceiros 
(14Indlcacoes>' 

3. Falta de acompanhamento e avallacao dos contratos 
EMBRAPA/Unlversldades (13 Indicacoes). 

4. falta de um canal formal de dlal090 entre a EMBRAPA e a 
Universidade (08 Indlcacoes). 

5. Como melhorar o envolvimento da EMBRAPA na formulacao de 
novos cursos e programas na Universidade (06 Indlcacoes). 

6. t,;cmo Implementar a avallacao de desempenho nos contratos e 
eonvenlos (05 Indlcacoes). 

Como convencer as I Iderancas da EMBRAPA e das Universidades 
para a necessidade de uma maior Integracao (05 Indtcacoes). 

7. Falta de aeao proatlva na busea pela atuacao 
Interlnstltuelonal (04 Indlcacoes). 
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FASE DAS CONCLUSOES 

EVANIR P.FIGUEIREDO 
FICou evidenciada a acao descoordenada da 

EMBRAPA/Unlversldade, tanto no que diz respeito a Interesses 
comuns como ao processo de acompanhamento, aval lacao e obtencao 
de resultados, em decorrencla, • a Integracao nao atinge um nlvel 
satlsfatorlo. 

MARI~ AMALIA GUSMAO MARTINS 
Fica patente a Inexlstencla de uma acao efetiva de 

Interacao e Intercamblo entre Universidade e EMBRAPA, a partir do 
momento em que Interacao e Intercamblo (medidos em termos de 
producao clentlflca e ou transferencla de tecnOlogia - processo 
ou produto) nao sofrem acompanhamento e avallacao formal para 
ajustes e correcoes. 

ODIVA XAVIER 
O problema maior e u~ concepcao de papeis. Portanto 

deve-se mudar o 'enfOque de "Cl lentes" (que a EMBRAPA tem Sido) da 
Universidade para "parceiros" (que ela deve ser) no 
desenvolvimento da clencla, ou seja, na geracao de conhecimento e 
tecnologia, ai lando-se tambem no processo de extensao. 

VICENTE GALILEU F. GUEDES 
Dentre outros aspectos, fica a conclusao de que falta 

um acompanhamento e avalia.eao Interdisciplinar e partlelpatlva 
dos convenlos e contratos da EMBRAPA com outras Instltulcoes, 
I m p o s S I b 11 I t,a n dO, em d e e o r r e n c I a , o de 11 n e a m n t o de p a r a m e t r o s 
para novos programas eongeneres. 

ROBERTO PENTEADO 
A EMBRAPA deve Institucionalizar formalmente um 

programa de atuacao Junto as Universidades utl I Izando todo seu 
potencial de colaboracao de recursos humanos (exemplo orlentacao 
de teses, maior colaboracao eom cursos). Com Isso conseguira 
obter nao 50 recursos humanos mais adequados com seus Interesses 
mas tambem maior reconhecimento da sociedade unlversitarla e da 
soc I edade em gera I. 

LEVON YEGANIANTZ 
Nao existe con~clencla da necessidade da colaboracao 

entre a EMBRAPA/Unlversidade a nlvel de admlnistracao e Ilderanca 
destas Instltulcoes. 

MARIZA M.T.LUZ BARBOSA 
Deve haver uma aval taca0 dos contraXos com o sistema 

universltario, onde a qualidade dos resultados e os reflexos nas 
Unidades da EMBRAPA sejam , considerados. 

A EMBRAPA deve adotar uma atitude mais ativa neste 
relacionamento buscando a parceria com o sistema unlversltario. 
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LUIS EDUARDO ACOSTA HOYOS 

Como fOi bem esclarecido pela Expositora e pelos 
depoimentos dos pares a preocupacao pela Integracao do sistema 
EMBRAPA com o 'slstema unlversltarlo tem estado sempre presente 
deSde a fundacao da Empresa. O problema que tambem sempre tem 
estado presente e a Interpretacao de multas Universidades de que 
a EMBRAPA e mera flnancladora de ptsqulsas. 

Tambem os problemas anotados para uma maior Integracao 
e a falta de uma maior aproxlmacao no dla-a-dla de ambos os 
sistemas e daqui surgem criticas, multas vezes deslnformadas, mas 
sempre . bem Intencionadas e tendendo a preocupacao de aperfelcoar 
o processo. 

LUCIO JOSE VIVALDI 
Creio que a comunidade da EMBRAPA (clentlflca) deve 

modificar sua atitude pa~a com as Universidades. O verdadeiro 
cientIsta naturalmente se liga a Universidade. Neste contexto, 
proponho que as I Iderancas da Empresa facl I Item o contato de seus 
pesquisa dores com as Universidades. A cooperacao nao deve ser 
feita de clma,deve surgir das bases. 

FERNANDO CAMPOS 
A EMBRAPA e a Universidade podem aumentar 

consideravelmente seu relacionamento, nao mais como cl lentes mas 
como parce l ros. 

FLAVIO POPINIGIS 
Concluiu-se que . na um ressentimento da falta de 

avallacao perlO<llca e final dos conventos de cooperacao em 
relacao ao desempenhO de ambas as partes, tarlto Universidades 
como Un i dade da EMBRAPA. A avallacao tem Sido apenas de projetos 
especificos no amO i to dos PNPs. 

WENCESLAU GOEDERT 
Ha necessidade de desenvolver uma consclencla de real 

Integracao Interinstltuclonal cooperativa. Sair da fase de 
cliente para a de parceria. 
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FASE DAS RECOMENDACOES 

EVANIR P.FIGUEIREDO 
Qeflnlr um programa de acao 

EMBRAPA/Unlversldade, para aval lacao do "quadro 
de Impleentacao de um programa de trabalho. 

MARIA AMALIA G.MARTINS 
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conjunta entre 
atual" e proposta 

Deve-se proceder uma profunda revlsao de valores 
conjuntamente (EMBRAPA e UniverSidades) e, depoIS, dar Inlclo " a 
um programa comum de Interacao - desde o estabelecimento de 
polltlcas de cooperacao ate OS nlvels mais detalhados de acao, 
quais sejam, projetos clentlflcos e outras scoes mais especificas . 

ODIVA XAVIER 
Dar mais atencao aos convenlos entre EMBRAPA e 

Universidades, no sentido de avalia-los e dlreclona-Ios para os 
Interesses nao so da Empresa mais da sociedade, visto ~ ue 3mbas 
se complementam na funcao social. 

Estimular o envolvimento de pesqUisadores com as 
Universidades mas de forma programada, seja mediante convenlos 
ou por interesses pessoais, desde que esta Iniciativa nao 
prejudique o seu envolvimento nos projetos da EMBRAPA. 

VICENTE GUEDES 
Recomenda-se a constltulcao de equipes 

mUltidisciplinares e Interlnstltuclonais (EMBRAPA , 
Unlversldades,MEC, CNPQ,SBPC,etc.) visando delinear programas de 
PARCERIA 'na busca pela maxlmlzacao de seus recursos humanos, 
financeiros e tecnlcos, visando atingir as respec'tlvas missoes ; 
estas multas vezes conlplementares no campo do desenvolvimento. 

A atuacao proatlva das Instl~ulcoes, alem da camposlcao 
de Equipes Comuns, deve se Iniciar na aval lacao e acompanhamento 
dos Programas, Contratos e Convenlos ja existentes, levantando 
pontos fortes e fracos, ameacas e oportunidades. 

ROBERTO PENTEADO 
E preciso a crlacao de uma consclencla da necessidade 

da Integracao entre EMBRAPA e Universidade atraves da mudanca do 
enfoque atual de Cliente para parceiros. 

DANNIEL LAFETA MACHADO 
Que se estabeleca um programa de Intercamblo a nlvel de 

docentes e pesquisadores entre as Universidades e a EMBRAPA por 
um determinado periodo de tempo, o qual permitiria a troca de 
conhecimentos e experlenclas, mantendo o Interrelacionamento cada 
vez mais estreito entre ambas. Isso permitiria tambem que a 
Empresa nao corresse o risco de ver seus recursos humanos 
entrarem em decl Inlo ou depreclacao, preservandO-OS sempre na 
fronteira do conhecimento. 
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lEVON YEGANIANTZ 
Organizar um grupo de trabalho que dentro de um perlodo 

definido prepare um Plano Diretor de colaboracao 
EMBRAPA/Unlversldade. 

JAIRO EDUARDO B.ANDRADE 
Ja existe consclencla da necessidade de ' Intearacao 

Unlversldade/EMBRAPA. E precIso, agora: 
-avaliar as experlenclas realizadas; 
-mudar o enfoque desta Integracao (nem EMBRAPA nem Universidades 
sao c I I entes um do outro, mas ambos sao PARCE I ROS); 
-Implementar acoes mais proatlvas no sentido de melhorar a-
Integracao, com base neste novo enfoque, utl I lzando-se as 
experlenclas bem sucedidas avaliadas; 
-apesar da necessidade de Implementacao de acoes Ins~ltuclonals, 

nao devem ser Inibidas as Iniciativas pessoais, pois elas poderao 
ser Importantes experimentos para futuras acoes Institucionais; 

FERNANDO CAMPOS 
Criar um canal formal atraves da consclentlzacao mutua 

(dialogo) EMBRAPA/Unlversidade, para que a aeao de Integracao e 
cooperacao seja efetivada. 

FLAVIO POPINIGIS 
Recomenda-se que a Empresa elabore e proponha um 

sistema de acompanhamento e aval lacao dos acordos e convenlos que 
mantem com Universidades e que este sistema Inclua tambem 
conven l os com outras Institui coes nao unlversltarlas. 

CLOVIS TERRA WETZEL 
Verificar qtals os "contratos" (convenlris) que estao 

paralisados ou com atl. : c;ades Insignificantes. Interromper estes 
contratos. 

Os "contratos ft realmente com atividades em andamento 
sejam avaliados, internamente, pela EMBRAPA. 

Decidir sob~e os "contratos" que deveriam ser 
cancelados e cancelar, com a finalidade de ftllmpar" a pauta. 

Colocar em conjunto com algumas Universidades a 
Integracao EMBRAPA/Unlvarsldade em outras bases (com vistas a 
contribuir efetivamente para o desenvolvimento agrlcola). 
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- INTROOUÇAO 

A Importância que o Sis
tema EMBRAPA e o Sistema Uni
versitário têm no desenvolvi
mento tecnológico, econÔmico 
e social faz que a Interdepen
dênCia e o relacionamento 
existentes entre eles mostrem 
crescente relevância teórica e 
conseqOênclas práticas. Esta 
Interdependência exige que o 
relacionamento e~tre esses 
sistemas seja questionado 
em seus rumos, propostas e 
novas estratégias de acordo 
com o Intenso rrtmo de mudan
ças ocorridas na sociedade 
atual 

o conjuntura sÓcio-eco
nômica que estamos vivendo e a 
oportunidade deste forum pare
~eram-nos rmpar para trazer a 
baila este tipo de discussão. 
O mundo tem passado por mudan
ças profundas nos dltlmos 
anos. O Brasl I está se candi
datando a ingressar no grupo 
de parses d i tos d o primeiro 
mundo, onde o pata mar tecno
lÓgico e 05 ind icado res so
cia i s encontram-s e em nrvels 
bastante diferentes dos atual
mente prevalecentes entre nós. 
Algumas mudanças Já têm ocor
rido, e muitas outras mais 
profundas deverão v i r, afetan
do substancialmente as Insti
tUições de ciência e tecnolo
g i a . 

As universidades, por 
princrplo, são centros I rra
diadores de cultura e de ci
ência. A sua relevancla no 
desenvo I v imento das soc i edades 
modernas pode ser facilmente 
atestada quando se ana II sa o 
seu grau de importancla. A 
atenção a e la s dispensada, ao 
longo do tempo, reflete-se 
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no estágio de desenvolvimento de pa(ses e regiões. As Universi
dades devem formar, ,Junto com as Instituições de pesquisa, uma 
rede formal ' e Informal de Informações clent(flcas, de abordagem 
metodol6glca, de apreensões e de "Inslghts" que se completarão na 
b u ~ i c a d e p r o p o s tas I n o v a d o r a s a o s p r o b I e mas das o c I e d a d e mo d e r na, 
Este trabalho se propõe examinar até que ponto existem bases 
suficientes para que as relações entre o Sistema EMBRAPA e as 
Universidades, através do relacionamento recrproco, preencnam as 
funções que a conjuntura lhes aponta. 

Com o objetivo de compreender melhor as bases que deram 
sustentação às interrelações entre a EMBRAPA e a Universidade, 
brasllel ra e de outros parses, torna-se necessário nos reportar
mos aos antecedentes que deram origem à fundação da EMBRAPA, 

A c r I a ç ã o d a EM B R A P A,_ n o I n r c I o da d é c a d a de 7 O , t e v e c o m o 
objetivo promover, estimular, coordenar, e executar atividades de 
pesquisa, visando a produção de conhecimentos e tecnologias para 
o desenvolvimento agrrcola do pars. Velo para substituir o modelo 
de pesqu Isa d I fuso pe I o mode lo centra I I zador, face a ev I dênc I a de 
dispersão dos recursos flnancel ros e técnicos e da rigidez Insti
tue i ona I geradas pe lo mode I o d i fuso . . 

Os Investimentos Inlcl 'als da EMBRAPA canalizaram-se, princi
palmente, para o massivo treinamento de recursos humanos nas 
áreas da ciência agronômica. Aqui aparece o papel Indispensável 
que as Universidades desempenham no treinamento destes técnicos. 
No parágrafo IV, do artigo ~o. do estatuto da EMBRAPA este rela
c I onamento de comp I ementar i edade que deve ex i sti r entre e I a e o 
sistema universitário é explicitamente mencionado. 

Quando da criação da EMBRAPA, exlstla~ no Brasl I poucos téc-
nicos com treinamento a nrvel de p6s-graduação, desde que os 
cursos disponrvels neste nrvel somente foram criados na década de 
sessenta nas un I versl dades bras II e I ras na área das c I ênc I as 
agrárias. Havia apenas alguns pesqUiSadores mais experientes, 
treinados no pars e no exterior, que se encontravam divididos 
entre as universidades e os centros de pesquisa existenLes. 

A EMBRAPA, recém-criada, necessitava urgentemente de pessoal 
qualificado para desempenhar as funções para as quais havia sido 
concebida. Uma opção seria a de recorrer ao mercado Internacional 
de trabalho. A outra seria de se engajar em um amplo programa de 
treinamento de recursos humanos. A di reção da EMBRAPA na época, 
dec i d i u pe I a segunda opção. 

Isto implicou no desenvolvimento de um ambicioso programa de 
treinamento de recursos humanos pela Empresa, no qual as univer
sidades brasi lelras partiCiparam intensivamente. Pesquisadores 
jovens foram enviados a estas universidades para cursos de p6s
graduação, espeCialmente para Obtenção de graus de mestre. Este 
programa de treinamento financiado pela EMBRAPA, incluiu não só 
técnicos do próprio quadro da EMBRAPA, como aqueles vinculados a 
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outras Instituições e bolsistas sem v(nculo empregat(clo, totall
zando 3.~88 técnicos entre 197~ a 1990 <Quadro 1). 

Guadro 1 - Prograla a~ tr~inalento de l~go prazo financiado pela EMERAPA. 

======================================='-.:_-================================================================ 
Unidade de : Local e nível Ano de Incorporação : Total 

origel do curso : Até :-~=--------------------------------------------------_________ , , 
: i 981 : 1:n-2 : i 983 : 1984 : 1985 : 1986 : 1987 : 1988 : 1989 : 1990 : 

==============~=;:~:======;;=====;:;=====:;=====;;=====;;=====;;=====;;=====;~=====;;=====;;=====;;===;:;;; 
EMBRAPA : Pa í s PhD 79 i 9 20 25 30 27 17 21 32 36 305 

: Ext er i or MS 225 4 4 2 3 1 3 2 245 
: Exter i or PhD 200 26 28 21 27 29 15 18 18 4 326 
i------------------------~~------------------------------------------------------------_____ _ 
: Tota! 1.449 89 90 102 100 64 68 90 77 2.223 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------, País MS 341 6& 45 50 39 , 32 28 22 24 34 675 
Outras I País PhD 13 2 9 2 I 6 6 3 B 7 58 

Instituições I Exterior MS 104 14 4 10 I 11 4 1 i48 
i Ext er i or PhD 99 10 7 12 S 4 4 4 147 
--------------------------------------------------------------------------------------------

I Total r: r: 7 
.J.J. BS 59 92 56 46 38 27 37 41 1.028 

----------------------------------------
! Pa ís MS 33 56 17 40 31 I ~ 2 183 

Bolsista sei I País PhD 'I 1 i , .. 4 
Vinculo I Exter i or MS 10 ') 3 , 

" 10 2 29 , Exterior PhD 5 3 3 I 4 5 1 21 
I------------------------~~------------------------------------------------------------------, Total 48 64 21 , SS 40 7 2 237 

----------------------------------------, -------------------------------------------------------------------
Totais Gerais 2.054 238 170 239 196 147 104 95 127 118 3.488 
======:================================~~================================================================== 

Dos 153 técnicos da EMBRAPA envolvidos ·no programa a n(vel de 
mestre entre 197~ a 1990, cerca de 8~~ obtiveram este grau em 
universidades brasi leiras. Enquanto isto, houve uma predominancia 
de treinamento no exterior para aqueles técniCOS da EMBRAPA a 
n(vel de doutorado. A mesma tendência foi observada para o trei
namento dos demais técnicos, sem vrnculo empregatrclo com a 
EMBRAPA. 

Verifica-se ainda que, com a evolução e ampllaç~o dos progra
mas de pós-graduação, houve um aumento de cursos de doutorado 
oferec i dos pe I as un i vers i dades bras i I e iras, poss I b i I i tando que, 
em anos mais recerltce., o treinamento a nrvel de doutorado finan
ciado pela EMBRAPA passasse a prlvi legiar as universidades brasi
I e i r as. 

Quando da sua criação, a EMBRAPA se lançou no 
mercado para recrutar pessoal, oferecendo bons salários e boas 
condições de trabalho. Em troca, exigia dedicação à pesquisa com 
grande ênfase na pesquisa apl icada, deslocamentos para regiões 
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distante dos grandes centros e de ba I xa qua II dade de v I da, e 
forte disciplina nc _ planejamento e na conclusão dos trabalhos de 
pesquisa. 

Alguns membros do corpo docente universitário foram atrardos 
pelas ofertas da EMBRAPA. Mais uma vez houve necessidade de fazer 
uma opção: trazer ou não para EMBRAPA o que havia de melhor no 
melo acadêmico. Em caso afirmativo Isto corresponderla a "matar a 
galinha de ovos de ouro" nas palavras de um dos dirigentes da 
Empresa na época. A alternativa seria a de contratar apenas 
alguns elementos capazes de funcionar como catallzaoores ou Ir
deres oe pesquisa sem, contudo, oesfalcar os centros de p6s
graduação em ciências agrárias em nrvels que comprometessem seu 
desempenho. Muitos fLram os arranjos Institucionais estabelecidos 
na época para pOr em prática esta alternativa. 

Houve, por parte da EMBRAPA um aporte de recursos financeiros 
às Universidades , de modo a vlabl I izar o atendimento oeste aumen
to substancial da demanda po" treinamento especial izado. Houve 
também, além da transferência de recursos financeiros, a partici
pação de seus técnicoS no corpo docente e dlscente,das Universi
dades, contrloulndo para a criação de alguns cursos de p6s
graduação. O curso de mestrado em Estatrstlca, criado em 1976 na 
UnB, é um dos exemplos desta interrelação. Assim, foi estabeleci
do pela EMBRAPA um sistema de troca de técnicos. Até muito 
r e c e n teme n te, e x i s t i u o p a p e I do p r o f e s s o r u n-I ver s i t á r I o c o I o c a d o 
à dispOSição da EMBRAPA e do pesquisador da EMBRAPA colocado à 
dlsposiç~o da universidade <Quadro 2). 

Porém, com~ a EMBRAPA e a maioria das universidades são 
6rgãos federais, as di retrizes de gerenciamento de recursos huma
nos do serviço PÕbllco, implantados nos anos recentes dificulta
ram e até mesmo Impediram a continuidade deste tipo de Intercâm
b i o . 

Quadro 2 - Intercâmbio de professores e de pesquisadores no 
perrodo 198'1/88 

Pesquisadores da EMBRAPA Pesquisadores Universi-
Ano : à dispOSição de Universidades I tarios à dispOSição da 

198'1 
1985 
1986 
1987 
1988 

19 
1'1 
20 
1'1 
10 

da EMBRAPA 

18 
13 
08 
08 
08 

Pode ter havido casos de disvirtuamento neste intercâmbio de 
profissionais, especialmente quando o profiSSional passava um 
tempo multo longo à disposição do outro 6rgão, constituindo-se 
quase como pertencente a quadro paralelo. TOdavia, os benefrcios 
advindos de Intercâmbio de profiSSionais na área de ciência e 
tecnOlogia são amplamente reconhecidos. 
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Urge que, tanto a EMBRAPA como as universidades, criem condl
çOes favoráveis e normatizem este tipo de atividade, de modo que 
as "licenças espeCiais", ou outros tipos de afastamento possam 
contribuir para aprofundar o relacionamento EMBRAPA/unlversl
dades. Em nosso pars nao faz parte da cultura, as mudanças fre
qOentes de domlCrllO, o que dificulta a crlaçao de condlcOes 
favoráveiS para o Intercamblo de profissionais e requer a adoção 
de medidas práticas para vlablllzá-Ia. 

o e v e 's e r a I n d a I em b r a d o que o u t r o f a t o r que tem c o n t r I b u r d o 
para reduzi r o Intercamblo entre EMBRAPA e Universidade foi a 
di scordanc I a de parte do me lo acadêml co sobre a a f I I osof I a na 
qual a reforma da pesquisa agropecuária se baseou. Esta atribuiu 
grande ênfase à apl Icaçao Imediata dos resultados da pesquisa, ~ 
Interdlsclpl inariedade e ao planejamento, a reação de tais mem
bros da comunidade clentrflca universitária a essas ênfases foi a 
de que elas requeriam a renóncla de parte expressivamente da 
prezada li berdade acadêmica (Albuquerque et ai, 1986a, 1986b ; 
AguiÂr, 1983). Tal posição não era comparti Ihada pela grande 
maioria dos pesquisadores da EMBRAPA. A pesquisa feita em 1979 
com bolsistas em treinamento de p6s-graduação no Pars, 75~ dos 
que trabalhavam na pesquisa discordava da afirmativa de que "Os 
pesquisadores da EMBRAPA têm liberdade de escolher os temas de 
pesquisa a que querem se dedicar" e 98\ concordaram que "E uma 
s a tis f a ç ã o mui· t o g r a n d e s e r p esq u I s a d o r d a EM B R A P A" (O u I r i n o e t . 
ai., 1980). A mesma pesquisa sugere que a diferença de opinião 
entre pdbl ico Interno e o externo se verificava, mesmo entre 
aqueles mais chegados à Empresa. Dentre os bolsistas da EMBRAPA 
que não pertenc i a a seu quadro de empregados, a dlscordancla da 
primeira afl rmação mostrou-se Inferior em três pontos percentuais 
(62\) e a concor~ancla com a segunJa, em sete (91\). O tamanhO 
proporcionai da amostra (70\, Isto é, 201 respondentes) reforça a 
conf i ança na ev I dênc I a, a coerênc i a com as dema i s fontes I nd i ca 
que estas diferenças de opinião p~je ter sido um robust o fator de 
distanciamento entre a Universidade e a EMBRAPA. 

Passada a fase crrtlca de formação básica do quadro técnico 
da EMBRAPA e os entraves ao Intercamblo, a competição por recur
sos humanos entre a Empresa e o sistema universitário se mantém 
em bases normais de condições de mercado e aptidões pessoais. 

O Sistema EMBRAPA (Incluindo aqui Programas Integrados e 
Empresas Estaduais de Pesquisa Agropecuária) e o Sistema Univer
sitário, constiturdos por 6rgãos pÓbl Icos federais ou estadual~ . 
têm as mesmas fontes principais de recursos. A competição por 
recursos, como nos ensinam os princrpios econômicos, deve, por 
pressuposto, levar a uma melhoria na qual idade dos produtos 
oferecidos. 

Conforme mencionado, desde a crlaç~o da EMBRAPA até os dias, 
atuais houve um repasse de recursos financeiros às un i versidades 
por parte da EMBRAPA. No Inrc io, que coincide com a fase de im
plantação e reestruturação das unidades da EMBRAPA, o percentual 
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do orçamento da EMBRAPA repassado era significativamente maior 
que o a tua I. H o u v e um d e c r é s c I m o c o n s I d e r á v e I n e s t a r e I. a ç ã o c o rr. 
recuperação apenas nos anos de 1983 e 198~ (quadro 3). 

Quadro 3 - Participação Percentual das 

197~ 

1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
198~ 

1985 
1986 
1987 
1988 

Ano 

Universidades no orçamento 
da EMBRAPA. 

2.10 
2.8~ 

1 .81 
1 .51 
1 .18 
0.96 
0.71 
0 . 3~ 

0.72 
1 • 12 
1 .21 
0.60 
0.76 
0.~1 

0.56 

Fonte: EMBRAPA. 

Nos 61tlmos anos, a EMBRAPA teve reduzido os recursos finan-
ceiros dispon(veis, enfrentando não apenas problemas orçamentá-
riOS, como também problemas de fluxo de recursos, devido a 
atrasos na I I beração dos mesmos. IS:J tem contrlburdo para que os 
recursos repassados às universidades não 56 sejam proporcional
mente menores como também sejam IrregUlares nas s~as liberações. 

Apesar desses problemas, enfrentadOS, à EMBRAPA ainda cabe 
um papel Importante no financiamento do sistema unlversit~rio. Os 
recursos captados pela EMBRAPA continuam a ser repassados às 
Universidades. 

São v~rias as áreas de relacionamento da EMBRAPA com as 
un i versl dades bras i I e Iras. A grande ma i or i a destes re I ac i onamen
tos se dá SOb a forma de contratos formais entre as partes. Estes 
contratos têm permitido espeCificamente: 

a) partiCipação de pesquisadores da EMBRAPA na orientação e 
co-orientação de teses de mestrado e doutorado (UFGOiás, USP, 
ESAL, UFRJ, UnB) ; 

b) partiC i pação de pe s qu i sadores da EMBRAPA em bancas de tese 
de mestrado e de doutorado (UFGolás, USP, ESAL , UFRJ, UnS), 
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c) participação de pesquisadores da EMBRAPA como membro do 
Conselho/Colegiado de curso de p6s-graduação (ex.: na Universi
dade federal de Goiás no curso de Melhoramento Genético), 

d) r ealização de estágios de estudantes universitários em 
unidades da EMBRAPA; 

e) participação de pesquisadores da EMBRAPA como professores, 
principalmente em cursos de p6s-graduação ; 

f) prestação de consultoria por professores universitários às 
un i dades da EMBRAPA. 

Nos dltlmos anos, esta participação do corpo técnico da 
[ MBRAPA em at I v idades acadêml cas e do corpo docente un I vers I tár I o 
em unidades da EMBRAPA , vinha obedecendo a aspectos, tais como a 
prox i midade f(sica das Instituições, o perfi I profissional e as 
necessidades das Instituições. Os contratos celebrados entre as 
I nst i tuições, estabelecem formalmente a predispoSiÇão ou motiva
ção r~ r a trabalhos em conJunto. As necessidades Institucionais e 
o p e r f I I P ro f i s s i o n a I dos t é c n I c o s têm d e t e r m I n a d o as c a r a c t e -
r(stlcas espec(flcas do entrosamento. Como conseqOênC i a, o cará
ter de complementarledade entre as duas Instituições tem se dado 
de modo difuso, sem linhas divls6rlas r(gldas. 

Os contratos formais com as Universidades assumem 
diversas caracter(stlcas dividindo-se nas categorias : capacitação 
de pessoal; comutação bibliográfica ; cooperação t~cnica e mate
rial; prestação de serviço de pe s quiSa por terceiro s; e comodato 
( a n e x o ,). 

Na categoria de co mo da tos, enq uadr am -se as c es sõ es por como -
dato de i nstalações e até de matrizes an i mais. 

Dos contratos co~ as Universidades, enquadrados na categoria 
de prestação de serviços por terceiros e cooperação técnica e 
mater I a I, a Iguns são espec (f I cos nos ObJ et i vos, outros são b~s
tante amplos. 

Certos contratos foram feitos para a resolução de um problema 
espec(fico da pesquisa, com diferentes abordagens de sOlução. Em 
uns, há necess i dade de um dom(nlo de conhecimento em n(vel bas
tante elevado para a resolução daqueles gargalos da pesquisa. Em 
outros, há necessidade da soma de esforços para a busca de solu
ção, sem necessariamente haver predomindncia de excelência entre 
a s partes. Em outros, os contratos estabelecem as bases formais 
para projetos de amplitude nacional, inclus i ve participando da 
Programação de Pesquisa da EMBRAPA. 

05 contratos fi rmados entre a EMBRAPA e o sistema un i versi
tário constituem iniciativas no de s envolv i me nto de uma parcer i a 
para a procura e consequente oferta de sol uçõ es tec no l6g lcas . Qs 
contratos categor l zados como de capac i ta ção de pess oa l, co mut a ção 
bibliográfiCa e comodato são de g rand e i mpo r tânc i a no de~.en v olvl 
mento desta parcer i a. O conte dd o do s c on tr a t os na categoria de 
"prestação de serviço por ter c e iros " , e es pecialmente aqueles na 
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categoria de "cooperação técnica e material" fornecem os Indica-
dores do grau e da d"1 reção desta parceria. 

Desde a crlaç~o da EMBRAPA até o ano de 1989, foram fi rmados 
105 cont~atos na categoria "Cooperação Técnica e Material", en-
vo I venrlo 33 un I vers I dades bras II e I ras e 16 un I vers I dades estran
geiras. Das universidades brasileiras, 22 são universidades fede
ra i s e as 11 restantes são estadua I s. 

o maior ndmero de contratos foram realizados entre a Unlvf"r-
sldade de Bras(lla e a EMBRAPA. stio do tiPO cooperação técnica e 
material e em ndmero de 10. Em ordem decrescente seguem-se a 
Universidade de São Paulo e a Universidade Federal de Viçosa (8 
,:ontratos cada), seguidas pela Universidade Federal de Pelotas, 
Universidade Estadual Paulista Jdllo de Mesquita Filho e Univer
sidade Federal de Mato Grosso do Sul (7 contratos cada). 

A distribuição geográfica deste tipo de Intercâmbio reflete 
bastantp. ~ dlstrlbuicão espacial do sistema universitário brasi-
leiro. As un i versidades localizadas no Estado de São Paulo, 
f i caram com 201. dos contratos de cooperação técn I C"a e mater I a I. 
As un i versidades local izadas em Minas Gerais, ficaram com 15"10 
deste tipo de contrato e as universidades localizadas no Estado 
do R lo Grande do Su I, f I caram com quase 12"10. 

Anal isando o conteódo dos contratos categorlzados como 
"cooperação técnica e material", nota-se que houve um ponto no 
tempo em que os contratos f i rmados passaram a ser ma i s genér I COS. 
Em f i ns de 1986 e em 1987, a EMBRAPA assinou uma série de contra
tos com un i vers i dades brasi lelras cujo teor geral era: o estabe-
lecimen to de condlçOeô básicas de cooperação entre as partes na 
definição, planejamento, coordenação e execução de estudos, le-
vantamentos, pesquisas, planos e programas de conhecimento t~~-

n l co e clent(flco e sua aplicação. Como exemplo temos o contraLO 
fi rmado com a Universidade Federal de Vlço~a (UFV). Outros exem
plos de contratos bastante amplos, são os firmados com a Univer
sidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), com a UniverSi-
dade Federal de Uberlândla, com a Universidade Federal de Pelo-
tas, com a Universidade Federal de Minas Gerais. Em contraparti-
da, há contratos mais especrflcos como o caso de um com a Univer
sidade Estadual do Maranhão cujO objetivo é o "estabelec i mento 
das condiçOes básicas de cooperação entre as partes na definição, 
planejamento, coordenação, execução de estudos, levantamentos , 
pesquisas, planos e programas destinados ao conhecimento técnico
cient(flco e sua aplicação na execução de atividades relacionadas 
~Q ensino e pesqu i sa em produção e sanidade animai". Outro exem-
0 1 0 de contrato mais espec(fico é com a Universidade de Brasrlla 
(UnB), cujo objetivo é a reunião de recursos humanos e de Infra
estrutura disponrveis nas entidades signatárias para desenvolver 
~esqu I sas no Departamento de Ps i co I og i a da Un i vers i dade de Bra
S(I la (UnB) e no Departamento de Recursos Humanos (DRH) da 
EMBRAPA e colaborar no ensino na área de Psicologia OrganizaC iO 
nal 

Contratos para vlabi I Izar a Implantacão de cursos podem ser 
encontrados c I ass I f I cados como de "Cooperação Técn I ca e Mate-

: 
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rlal", como o curso de Mestrado em Agricultura Tropical na UnB, 
ou classificados como "Ccpacltação de Pessoal", como o curso de 
Mestrado em Genética e Melhoramento na Universidade Estadual de 
Londr I na. 

Atentando para a Importancla do controle de qualidade dos 
resultados técnicos dos contratos celebrados, foram estabelecidas 
mais recentemente formas de contrato padrão a vigorar nestes 
tipos de Intercâmbio com as universidades. 

Este contrato-padrao tem caráter amplo e obJetlv~s gerais. 
Como caracterrstlca diferenciai dos contratos anteriormente cele
brados, surge a figura dos planos operativos anuais como uma 
forma especrflca de detalhór e de controlar o componente técnico 
e o orçamento flnancel ro em cada ano. 

A aprovação de liberação de recursos é feita mediante o envio 
de relat6rlos-padrões. A avaliação qualitativa de cada projeto de 
pesqu i sa constante do contrato é rp.a I I zada pe I a pr6pr I a un Idade 
coordenadora do Programa Nacional de Pesquisa (PNPs). 

Nos atos constitutivos da EMBRAPA, desde a exposição de 
motivos da sua criação e da aprovação dos estatutos, não consta 
nenhuma referência à definição da divisão de trabalho entre a 
EMBRAPA e a Universidade. Entretanto, em documentos publicados à 
época, encontram-se referências a uma suposta diVisão de traba
lhO, cabendo à Universidade a pesquisa básica e à EMBRAPA a 
pesquisa apl icada. Em alguns trabalhos, Isto parece de forma mais 
dogmátic .a e,' em outros, em forma de sugestão (Oulrlno 1989); 
Albuquerque et ai. 1986a, 1986b; Sobral 1988 e Pastore & Alves 
1975) . 

Esta é uma faceta do relacionamento EMBRAPA/Unlversldade que 
merece alguns questionamentos aqui. Esta divisão de trabalho 
deveria ser rrglda ou apenas a proporcionalidade dos dois tipos 
de pesquisa variaria entre os dois sistemas? 

Olhando as contribuições das pesquisas feitas pelas universi
dades e pela EMBRAPA, constata-se claramente que existe apenas 
uma diferença nos pesos que os dois tipos de pesquisa têm nos 
dois sistemas. As universidades também têm desenvolvido pesquisas 
práticas e a EMBRAPA também tem desenvolvido pesquisas básicas. 

Entretanto, a opinião que a pesquisa básica cabe ao sistema 
universitário é bastante difundida no meio clentrfico, o que 
suscita algumas perguntas, como: Até que ponto a programação de 
pesquisa da EMBRAPA reflete este pensamento? 

As pesquisas desenvolvidas soba coordenação da EMBRAPA são 
organizadas em Programas Nacionais de Pesquisa ( PNP). Existem 
Programas Nacionais de Pesquisa por produto, por recursos e por 
Serviços. Cada PNP const i tui apenas um conjunto ordenado de 
pesquisas. Estas pesquisas são definidas ap6s um dlagn6stlco do 
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objeto do PNP com base em dados emprricos e no estágio da arte 
(desenvo I v I mento ,da c i ênc i a ~, e o estabe I ec I mento de pr I or idades. 

Assim, se for verdade que a opiniao que a pesquisa básica 
deve caber ao sistema universitário oo:tela a deflnlçao das metas 
e estratégias dos Programas Nacionais de Pesquisa (PNPs), esta 
estratégia não deverá ser homogênea para todos os PNPs. 

Observa-se que, em regiões como a Centro-Sul, o sistema 
universitário tende a concentrar a excelência dO melo a.cadêmlco. 
O domrnlo do conhecimento clentrf/co tende a ser mais profunda e 
os cursos de p6s-graduação em especial 05 de doutorado contri buem 
sobremanei ra para que i sto aconteça. 

A EMBRPA deveria então, nestas regiões enfatizar o desenvol-
vimento de pesquisa apl Icad~, apoiando-se na pesquJsa báSica do 
sistema un i versitáriO, ou somar esforços com estas Instituições 
na procura do conhecimento báSICO. Também é sabidO que nestas 
reg i ões as pesqu Isa5 ap I1 cadas a ser~l1 desenvo I v i das são em boa 
parte aquelas voltadas às tecno!oglas ditas de ponta. Estas 
tecnologias demandam fortemente conhecl~entos de ciênCias báSI
cas . Entretanto não deve caber à EMBRAPA o papel de I rder das 
pesqu i sas bás i cas na reg i ão. 

Por outro' lado" existem regiões, como a Amazônia, onde o 
sistema universitário ainda está bastante deficiente. A pesquisa 
básica desenvolvida pela Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, 
Universidade do Amazonas e Universidade do Acre, ail)da não é 
significativa. As atividades de ensino são mais desenvolvidas a 
nrvel de graduação. Exatamente, verifica-se que a solução para 05 
problemas da agricultura da região Amaz~nica tem esbarrad c, na 
falta de d,OtrdnlO de conhecimentos bá::.lcos. 

Em regiões como esta, qual deve ser a postura da EMBRAPA? Em 
vez de continuar a desenvolver sistemas d~ produçao e testes de 
variedades, ela deve procurar identificar os pontos mais crrtlcos 
do conhecimento básico necessário e concentrar 05 seus recursos 
na solução destes prOblemas. Não deve trabalhar Isolada, mas sim 
Junto com o INPA (Instituto de Pesquisa da Amazônia) e aproxlmar
se fortemente do sistema universitário. Esta aproximação deverá 
ser através do desenvolvimento de pesquisas conjuntas e de trei
namento do corpo técnicO universitário. O finanCiamento, por 
parte da EMBRAPA, não é uma condiç~o necessária para· fazer a 
pesquisa em conjunto. A conjugaçao de esforços da EMBRAPA com as 
un I vers i dades da Reg i ão No rte, outras un I ve r::. i dades bras i I e i ra~. 
( c e n t r os d e e x c e I ê n c i a) e u ti i • e r 5 i da d e 5 e 5 t r a n 9 e i r a s s e r I a v i á v e ! 
e representaria a melhor combinação de trabalho para a regidO. 

A mensuração da eflc : êncla e a eficácia do relacionamento 
entre a Universidade e a EMBRAPA torna-se tarefa bastante comple
xa. TOdaVia, (: obJetiVO da CienCia, E.eJa ela l1e::.envoivlda no meio 
acadêmico ou não, é o aumento do conhecimento e a busca de SOlu
ções tecnológ i cas para 05 problemas da sociedade. Ma~., para 1~.50, 
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é sabido que a rede de comunicação desempenha um papel 
Importancia tanto nas descobertas cient(flcas :omo nas 
ções das so I uçOes tecno 169 I cas. 

de grande 
formula-

E sabido que a competitivldade pela excelênCia leva a 
tIÇ~O por recursos flnancei ros e humanos. Esta competl~ão 

acomodação e funciona como força motlvadora. Entretanto, 
ta-se que a competição nao deve levar ao corporativismo 
anular a cooperação. 

compe
evita a 
acred i -

e nem 

Cohforme destacado, a EMBRAPA tem agido mais como financlado
ra junto ao sistema universitário. Sente-se que o enfoque a ser 
dado deve ser o de buscar cooperação. A EMBRAPA e as universi-
dades podem aumentar consideravelmente seu rel 2 slonamento, n~o 

como ' cl ientes, mas como parcel ros. 

A falta deste relacionamento mais efetivo entre a EMBRAPA e 
as univerSidades pode ser sentida com bastante evidênCia anali-
sando a pesqUisa agropecuária da Região Norte do pars. 

Esta é e Região do Brasl I que no memento está ma i s e~ e-
vidência no meio acadêmico e não acadêmico internaCional Isto 
tem acarretado um Inf l ux o , antes nunca experimentado, de estudio
sos e c i ent I stas estran s e i ros desenvo I vendo seus traba I hos nessa 
região. Em quase sua totalidade, ' estes trabalhos são desenVOlv i
dos com recursos internacionais ou de instituições dos pa(ses de 
origem destes estudiosos e cientistas. Também' é certo que estes 
trabalhos estão proporcionando avanços consideráveis em termos de 
conh~c i mentos re I at i vos à reg I ão. 

A quest~o que se levanta é quanto ao aproveitamento por pa rt e 
d.3 comun Idade acadêm l ca e c i ent (f I Cél tlra~. i I e i ra dO desenvo: v lent o 
oestes conhec i mentos. h medida que os resulta dos destes trabalhos 
sào puDI icados em revistas especializadas InternaCionaiS, 05 
nossos professores e pesquisadores têm a" possl DI I Idade de se 
beneficiarem disto. Todavia, não existe na Região AmazOnica um 
6rgão de Ciência e tecnOlogia (Universidade - Instituto de Pes
qu i sa - Unidade da EMBRAPA) que coordene, e opine sobre a prior i 
dade, o conteúdo e o acesso prioritário aos resultados i nterme
diários e finaiS destes trabalhos desenvolvidos por estrangel ros. 

A ex i stênc i a de um re I ac I oname nto forte entre êl EMBRAP~ e as 
UniverSidades, aliado ao conhecimento das necessidades clent(f l -
cas e tecn~16gicas regionais pode canal Izar 05 trabalhos q ue 
estão senljo feitos cor)' recurso~; de outros par5e~; na Re9 i;~O ~m a -

zônica para, n&o 56 ajudar a aumentar o arsenal dd conheC imen tos, 
como direCioná-los para 05 ponto:- con~.iderados r.rrticos parCi a 
oferta de tecnologias apropriadas à Região. 

Este entrosamento não muito forte pode ser .s~ntido também ao 
se tratar de problemas nacionais. Na medida em que for promovida 
uma modern I zação na economi a bras I I e I ra e consequentemente no 
setor agrrcoiél, a demanda por mâ o-de-obra será modificada. Qu a l 
deve ser o papel das universidades e da pr6prla EMBRAPA nes:e 
esforço de formaçao de mâo-de-obra? Estas i nst i t uições se rao 
Ol!V i das na dE:7 I n I ç:'io das po I (t i caf. de tre i na mento? 
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Algumas facetas ' deste relacionamento entre a EMBRAPA e as 
Universidades devem ser revistas, e outras aprlmuradas. t: neces
sário, Inclusive, Identificar situações em que o relacionamento 
nao está ocorrendo a nrvel satlsfat6rlo, seja pela sua pequena 
significancla ou seja pelo desvirtuamento das funções. 

Sente-se a necesslóade de uma atitude mais agressiva de ambas 
as partes. 
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AIfEXO 1 

CAPACITAÇAO DE PESSOAL 

Univ. Fed. da PB 
Univ. Fed. de Mr; 
Unlv. Fed. Ce Pelotas 
Univ. Fed. de Santa Maria 
Unlv. Fed. de Vlcosa 
Univ. Fed. do Ceara 
Fundaçdo Ún i v. de Bras r I I a 
Univ. Fed. Rural do RJ 
Unlv. f~d. do RS 
Univ. Fed. do PR 
Univ. Fed. do RJ 
Univ. Fed. Fluminense 
M I n i s t é r i o d Cl Edu c a ç ã o e C u I t .u r a 
Unlv. Fed. da Bahia 
Fundaçtlo Un I v. de Bras r I I a 
Unlv. Fed. da PF 

Conselho Nac , de Des. Cient. e Tecnol6glco 
Fund. Cearense Pesq. Cu I tura/UFC 
Unlv. Fed. de Juiz de Fora 
Unlv. fedo do PA 
Un ·iv. Fed. de Pelotas 
Unlv. Fed. de GOiáas/EMGOPA 
Conselho Diretor da Univ. de 1lllnols/Chicago 
Univ. Fed. do RJ 
Fund. Univ. de Brasrl ia 
Unlv. Fed. de Pelotas 
MEC/UFBA/ESAL/UFCE 
Unlv. Fed. do RS, 
Un l v . Est adua ! Vale do Acarau/CE 
Un I V. Estad ua I de Carnp i nas/SP 
Fund. Un i V. Estadua I de Londr I na/ I APAR 
Univ. Fed. de Viç osa 
UNESP - Univ. Estadua l Paulista Julio de 

Mesquita Filho 
UFRGS - Un i V. Fed. do RS/Assoc. das Empresas 

de B i otecno 109 i a Agropecuá r i a 
UFRS - Univ. Fed. do RS 
Universidade ce Purdue 
UNICAMP - Un lL Est. de Campinas 
07/05/84 a 07/05086 

COMUTAÇAO BIBLIOGR~FICA 

UFH - Uni v . Fed. de AL 
UFPEL - Unlv. Fed. de Pelotas 
UFSC - Uni v . Fed. de SC 
UFC - Li n i v . Fed. do Ceará 
UFRS - Uni v . Fed. do RS 
FUA - Fund. Univ. dO AM 
FUB - Fund. Uni V. de Bras r I ia 
UFSM - Uni v . Fed. l1 e Sa nt â Ma r i a 
UEM - Uni v. Estadua l de Maringá 
UFPB - Uni V. Fed. da PB 
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VIGENCIA 
2%B/89 a '1/05/90 

20/08(74 a 19/08/84 
2%8/74 ' a 19/08/84 
20/08/74 a 19/08/84 
20/08/74 a 15/08/84 
20/08/74 a 19/08/84 
20/08/74 a 1S/o8/SQ 
19/08/7'1 a 
20/08/74 a 19/08/S4 
2O/OS/74 a 19/08/S4 
18/12/75 a 17/12/85 
06/10/75 a 05/10/83 
27/11/74 a 26 /1 1/83 
21/08/75 a 

27/11/76 a 26/11/84 
13/12/79 a 
21/12/83 a 2~/12/87 
05/10/83 a 30/01/84 
06/07/84 a 06/07/89 
27/11/84 a 26 / 11/87 
05/01/84 a 0"/01/8'9 
07/12/84 a 06/12/89 
12/12/84 a 1~/12/85 
24/01/85 a 
16/08/85 a 
19/08/87 a 12/08/ 92 
11/08/87 a ~ ~ / 08/88 
24/03/88 a 
03/06 / 88 a ::~ / 06 / S3 
2'1/10/88 a ' 2c' /1 0 / 93 
04/11/88 a 
13/03/89 a 13/03/94 

23/06/89 a 23/06/94 

28/08/89 a 28 / 08/94 
20/11/89 a 20 /11/ 94 
16 / 11/79 a 23 / 02/81 

28/10/77 a 27 / 10/87 
10/02/77 a 09/0 2/87 
27/10/77 a 27 / 10/87 
12/12/77 a ~i/1 2/87 
15/02/77 a ~~/01/ 87 

28/10/77 a 
16/ 08/77 õ ':, / 08 / 87 

05/10/78 a :5 /10/ 83 
16/01/78 a i 3 / 0 1/ 88 

. .... 
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UFGO - Univ. Fed. de GO 
UFPE i - Unlv. Fed. de Pelotas 
Unlv. Fed. de Uberi"ândla 
Universidade da FI6rlda 
Univ. Fed. de Pelolas 
Univ. Fed. de PFlra(ba 
Unlv. Fed. de Pelotas e INEMET 
Unlv. Fed. de Minas Gerais 
UEMA - Univ. Est. do MA 
Unlv. Fej. do RIo de Janeiro 
Fund. Universidade Fed. de Londrina 
Unlv. Fed. de São Carlos 
Un i vers i dade da Ca 1/ f6rn i a 
Un I v. Fed do Paraná 
FUCS - fundo Unlv. de Caxias do Sul (RS) 
Unlv. Estadual ' Paul ista (Bot u catu) 
UOESC - Un i v. para o desenv. do Estado de SC 
UECE - Un i v . Estadua I do CE 
UNESP/FMVZ/Botucat'l - Un i v. Est. Pau I i sta 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
de Botucatu 
PESAGRO e UFRRJ - Un i v; Fe. Rura I do RJ 
UOES - Unlv. de Saskatchewan (Canad6) 
Un IV. Fed. de Pernambuco 
Fund. Univ . de Bras(lIa 
Fund. Unlv. de Bras(lia 
Univ. Fed. do Esprrito Santo 
Un i v. de Sangston (USA) 
PESAGRO/Unlv . Fed. Rural do RJ 
URCAMP - Univ. da Região da Campanha (RS) 
Fund. Artli ut' Bernardes Vlncu l adâ a Univ. Fed . 
d e Viçosa 
Fund. Unlv. de Brasrlia 
Fund. Unlv. de Brasrl la 
ASGAR/EMATER/RS CONSULATI/Latlcrnlos Satél ite 
S/A Ind. e Pec./SEAGRI-Secret. Agric. Estado 
do RS/UFPel - Univ. Fed. de Pelotas 
Un i V. Fed. de Santa Catar i na 
Univ. Fed. da PararDa 
EPAMIG/UFMG/UFV/ESAL 
Fundação Universidade de Bras(1 la 
Un i V. Fed. de Santa Catar i na 
Unlv. Fed. Rural do RJ 

PRESTAÇAO DE SERViÇOS PESO . POR TERCEIROS 

Fund. Univ. de Brasrl ia 
Un I V. Esta.dua I de Camp i nas 
Univ. Fed. de Goiás 
Univ. Fec. de Minas Gerais 
Un I vers i dade de São Pau I o 
Un I versl Clade de São Pau I o 
Unlv. Fed. de Viçosa 
U nIV. Fec. Cle Viçosa 
Unlv. FeCl. do R i o Grande dO Sul 
Uni versidade de São Paulo 

27/04/78 a 27/04/88 
16/08/78 a 
20/03/87 a 
27/02/87 a 26/02/92 
04/05/87 ' a ' 
28/05/87 a 
25/05/87 a 25/11/87 
12/03/87 a 11/03/92 
27/07/87 a 26/07/92 
05/10/87 a 
11/09/87 a 
28/12/87 a 
10/11/87 a 
10/03/88 a 
31/05/88 a 
16/03/88 a 
04/04/88 a 
24/03/88 a 2,q/03/93 

07/06/88 a 
01/07/88 a 01/07/93 
03/06/88 a 03/06/91 
07/06/88 a 
11/01/88 a 
19/08/88 a 18/08/93 
09/09/88 a 08/09/93 
11/09/88 a 11/09/91 
20/12/88 a 28/12/93 
03/08/89 a 03/08/92 

28/11/86 a 
! 1/09/86 a 
1~/08/89 a 14/08/94 

05/06/85 a 04/06/86 
23/05/80 a 
03/07/76 a 03/07/81 
02/12/76 a 
23/12/76 a 
23/05/86 a 23/05 / 91 
28/08/86 a 27/08 / 91 

08/04/75 a 
27/12/78 a 26/12/80 
19/09/80 a 31/12/83 
29/08/80 a 31/12 / 83 
03/08/82 a 30/08/84 
08/07/82 a 07/07/83 
13/12/82 a 12/12 / 83 
08/11/832.08/11/8"1 
29 / 09/83 a 29/09 / 84 
21/11/83 a 21/11/8~ 

" -



Uni v. F e d. d e MS 
Univ. de Rhode Island 
Fund. Cearense de Pesq. e Cultura e Unlv. 
Federal do Ceará ' 
UFS - Unlv. Fed. de SE 
FUFAC - Fund. Unlv. do AC 
FUEL - Fund. Unlv. Estadual de Londrina 
FUFMT - Fund. Un I v. Federa I de MT 
FUPF - Fund . Un i v. de Passo Fundo 
UFRPE - . Univ. Fed. Rural de PE 
UFU - Unlv. Fed. de Uberlandla 
UFC - Univ.Fed. do Ceará 
UFES - Unlv . Fed. do ES 
UFPR .. Unlv. Fed. do PR 
FUFPI - Fund . Unlv. Fed. do Piaur 
UFRRJ - Univ. Fed. Rural do RJ 
Universidade de Purdue 
UFJF - Univ. Fed. de Juiz de Fora 

COOPERAçno T~CNICA E MATERIAL 

IPE - Inst. de Pesq. Econ. da USP 
UFV - Unív. Fed. de Viçosa 
UFP - Un i v. Fed. de Pelotas 
Estado do RN/Secret. Agric. do RN/UFRN e 
Escola Superior de Agric. de Mossor6 
Univ. Fed. da Pararba 
Un l v. do Est. da Carolina do Norte NCSU USA 
FUB - Fund. Un l v. de BSB 
Uni vers i dade da Cal ifórnla 
FUFAC - Fu n d. Un iv. Fed. do AC 
FUEL - Fun d . U rl l v. Est. de Londrina 
Uni v. de Cornell e Un l v. Est. da Carolina 
do Norte 
Fund. Univ. Fed. MS 
UFC - Univ. Fed. do Ceará 
F u n d. Uni v. F e d. MS 
Facu I dade de Med I c i na da USP 
UFPA - Univ. Fed. do PA 
UFAC - Univ. Fed. do AC 
Unlv. Arizona, Flórida, M i chigan State 
Un i v. MISSISS I PI, State Un i ve r sity Ohlo 
State Unlvers i ty Purdue I I I inois Southern 
Illinois Texas Aem Wisconsln - Madlson 
Univ. Est. Paulista Julio de Mesquisa F i lho 
Univ. de I I Il nols 
Fund. Cearense de Pee.q. e Cultura/Dep. de 
Econ. A9r i co I a da UFCE 
Fund. Cearense de Pesq. e Cultura/CAEN 
Unlv. Fed. de Pelotas 
Univ. de Ghent (aruxelas/Bélgica ) 
I nst . Pesq. Tec./SP - UNICAMP-IA A 
Univ. Fed. de V i ços a 
Un : v. Fed. R u ral do R~: 

Un i vere.: cade Est ad ua I de Carnp I nas 
Uni V. Est. Pa uli st a e Fac . d e E ngenharia 
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17/0~/83 a 17/0~/8~ 

10/11/83 a 10/12/86 

08/03/8~ a 30/01/85 
13/08/78 A 12/08/83 
2~/07/78 a 2~/07/83 
01/11/78 a 
24/07/78 a 
16/06/78 a15/06/88 
12/05/78 a 11/05/88 
1~/03/79 a 13/03/84 
15/02/79 a 1~/02/8~ 
14/03/79 a 13/03/8~ 

20/02/79 a 19/02/84 
22/01/79 a 22/01/8~ 

/79 a 
05/08/83 a 31/12/86 
05/04/88 a 05/04/93 

/ /73 a 
13/1 1 /7"i a 12/11/88 
17/03/75 a 16/03/85 

22/11/77 a 
1~/12/78 a 13/12/83 
12/05/80 a 
20/10/80 a 
28/03/80 a 
26iO"i/82 a 
30/0"i / 82 a 30 / 0'1 / 87 

30/06/83 a 
02/12/83 a 
01/11/83 a 01/11/88 
27/01/8~ a 
02/05/84 a 
12/09/8~ a 11/09/90 
03/09/8~ a 

30/11/8'1 a 29/11 / 89 
21/12/8~ a 20/ 12/86 
12/12/84 a 11/ 12 / 89 

27/03/85 a 26/03/87 
27/05/85 a 26/03/87 
07/08/85 a 
13/01/85 a 12 / 01 / 87 
05 / 11/85 a 31 / 12 / 87 
18 /1 1 / 85 a 17 /1 1 / 9 0 
13 / 11/85 a 13 /11/ 9 0 
28 /0 5 / 85 a 2 7/05/88 
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de Ilha Solteira 
Unlv. Fed. de Pelotas 
Unlv. Fed. de Juiz de Fora 
F u n d. Uni v. F e d. d e MS 
Unlv. Est. Paulista (Botucatu) 
FUFMT Fund. Un I v. Fed. de MT 
Universidade Federal de MS 
Universidade Federal de Viçosa 
Universidade de S~o Paulo 
Univ. Est. Paulista Julio de Mesqulsa Fllho/ 
Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira 
U S P/C E I~ A - Uni v. d e São Pau I o / I N P A - I n S t . 
Nac. de PesquiSa da Amazônla/CNEN - Com. 
Nac. de Energia Nuclear 
USP/COOAC - Universidade de S~o Pau:o 
FACTEC - Fund. Apoio Cienc. Tec. Ed. Cult. 
Fundação Universidade Estadual de Marlngá 
Fundação Univers i dade de Passo Fundo 
Universidade Federal do RS 
Uni V. E s t. Pau I i S t a J u I i o d e M esq u I t a F i I h I' 
UniverSidade Federal da PB 
Fund. Univers l dade Federal de Uberlandla 
Universidade Federal da BA 
Univ. de São Paulo 
Fund. Univ. de Brasrl ia 
Universidade Federal do PA 
Universidade Federal de MG 
Un i versl dade Federa I do PI 
Fund. de Desenv. da UNICAMP/UNICAMP 
Ur: i v. Estadlui ! Pau lista com i ntervenção da 
F a c u I d cl U e d e C I ê n c I a 5 A g r o n ô m i c a ~; 
Un i versldade Federa l de São Car l os 
Fund. Univ. de Bra~:.rlia 

MACRO - Serv I ço de Engenhar i a • .L TOA 
Un I vers Idade Cat61 i ca de Pe I atas (RS) 

UFPB - PB 
UFV - MG 
UFAL - AL 
UnB - DF 
UFPEL- rs 

COMODATO 

UFRGS (Facu l d. de Veterinária) - RS 
UFRRJ - RJ 
UFCE - CE 
UFRPE - PE 
UFJF - MG 
UFPEL - RS 
UFRGS / RS 
UFC - CE 
UFPEL - RS 
Unlv. est. de Londr i na - PR 
UFRGS - RS 
UFRRJ - RJ 
Un l v. Estadua i do Ceará - CE 

26/06/86 a 25/06/91 
10/09/86 a 09/09/81 
18/07/86 a 17/07/91 
10/09/86 a 10/09/88 
[~7 / O 6 / 8 6 a 27 / O 6 / 9 O 
20/07/84 a 20/07/85 
14/08/84 a 14/08/85 
31/01/84 a 30/01/85 
05/09/84 a 04/09/85 

12/11/84 a 11/11/85 

21/12/85 a 10/01/87 
21/12/85 a 10/01/87 
12/02/85 a 12/05/86 
25/09/85 a 
26/09/85 a 
=:4/10/85 a 
24/10/85 a 
21/11/'85 a 
21/11/85 a 
21/11/85 a 
20/03/86 a 
20/03/86 a 
20/12/85 a 
17/03/86 a 
07/05/86 a 
1'::';/08/86 a 

13/1'0/86 a 13/12/85 
23/10/86 a 
29/09/86 a 28/09/91 
03/06/86 a 17/06/86 
19/12/86 a 18/08/87 

1983/88 
1983/88 
1983/88 
1983/88 
198'::';/89 
1985/86 
1986/91 
1986/87 
1986/91 
1986/ 
1986/87 
1986/87 
1987/88 
1988/ 
1988/89 
1989/91 
1988/90 
1988/93 
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I 

UFSC - SC 
Univ. Federal de Santa Maria - RS 
Un i v. de Passo Fundo - RS 
UFRGS - RS 
UFMA - MA 
Univ. Est. de Londrina - PR 
UnB - DF 
USP/CENA/INPA/CNEN 
UFV/ESF - MG 
Universidade Estadual Paulista Jdllo de 
Mesqu i ta Filho - SP 

1988/89 
1988/89 
1988/89 
1988/89 
1988/90 
1989/9<q 
1989/92 
1989/ 
1977/87 

1982/ 
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INSTITUIÇ/lO 

USP - I nstl tuto de 
Pesquisas EconÔmicas 

Universidade Federal de 
Viçosa 

Universidade Federal de 
Viçosa 
Universidade Federal de 
Minas Gerais e Escola 
Superior de Agr i cultura de 
Lavras 

Un i versidade Federal de 
Viçosa 

Universidade Federal de 
Viçosa 

Universidade Federal de 
Viçosa 

Universidade Federal de 
Viçosa 

Universidade federal de 
Viçosa 

ANEXO 2 

COOPERAÇ~O T~CNICA E MATERIAL 

CONTE[jOO 

E x e c u ç ~ o P r'o J e to P esq u I s a sob r e a I t e r n a t I -
vas de desenvolvimento para grupos de baixa 
renda na agricultura brasl lei ra 

E x e c li ;: ã o P r o J e t o P esq u I s a sob r e fll u d a n ç a 
tecnol6glca, mercado de fatores de agricul 
tura d~ exportação 

Integração de esforços para o estabeleci
mento em Minas Gerais de um programa Inte
grado de pesquisa agropecuarrla que vise 
promover, planejar, coordenar e executar 
atividades de pesquisa e experlmentaç~o 

agropecuária, para obtenção de conhecimen
tos cient(flcos e tecn~16glcos considerados 
Irnpresclndrvels ao desenvolvimento agrope
cuário 

Realização de um programa de estudos téc
nicos sobre a estrutura de custos de Im
plantação e formação de seringais de cul
tivos e avaliação de custos de prOdução de 
borracha natural proveniente de seringais 
,c IJ I t I v a d o '3 nas p r I n c I p a I s r e g I o n s . p r o d u t o -
ras do pars 

Desenvolvimento dos projetos Integrantes do 
progr~m3 nclonal de pesquisa de energia 

Reall zação de 'pesqul sa referente ao progra
ma de pesquisa agropecuária dO ProJeto I I 
EMBRAPA-BIRD 

Execução de serviços técnicos de pesquisa 
agropecuária através de desenvolvimento de 
proJetús Integrados ao modelo Cl rcular da 
programaçao da EMBRAPA 

Desenvolver extenso programa de colaboraç~o 

clent(flca e tecnológica através da moblll
zaÇao de recursos humanos e materiais é l s
pon(vels visando Intensificar e aprimorar 
os trabalhos de pesquisa em áreas com",,,s de 
atuaçaJ 



Universidade Federal de 
V I çosa 

Universidade de Bras(1 la 

Fundaç~o Universidade de 
Brasrl la 

Fundação Universidade de 
Brasrlla 

Fundação Universidade de 
Bras(1 la 

fundação Universidade de 
Bras(lla 

Fundação Universidade de 
Brasrl la 

Fundação Universidade de 
Bras(1 la 

Fundação Universidade de 
arasrl la 

Fundação Universidade de 
Brasrlla 
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Estabelecimento de condições básicas, estu
dos, pesquisas destinadas ao aprofundamento 
do conhecimento clentrflco e apl I~ação na 
produção agropecuária florestal e afins 

Execução de Projeto de Pesquisa e estudo 
das doenças de plantas e seu controle em 
CUlturas de Import~ncla econÔmica para o 
Brasil Central 

Realização de estudos sobre a etlolo31a das 
doenças causadas por vi rus, fungos, bacté
rias e nemat61des que afetam as culturas de 
ma I or I mportânc I a econOml ca na Reg I tio cen
tro-Oeste 

POSSI blll tar a FUB e a EMBRAPA através do 
CPAC a utl I Ização mdtua de seus recursos 
humanos, materiais e de Instalações na 
execuç~o de pesquisas relaCionadas com 
doenças de plantas e seu controle 

Prestação mdtua de assistência técnica e 
suporte operacional tendo como objetivo 
desenvolver pesquisas fundamental sobre a 
vegetação nativa e elementos da flora do 
Brasil, bem como o seu conhecimento clen
trflco e sua utl I Izaçao racional 

Utl I Izaçao mcttua de seus recursos numanos e 
materiaiS e de suas Instalações na execução 
de pesquisas relacionadas com doenças pro
vocadas por vlrus em feijão, caupl e arroz 

Realização de estágios de es':udantes de 
graduaçao 

Desenvolvimento de pesquisa no Departamento 
de Psicologia da UnB e no DRH da EMBRAPA e 
colaborar no ensino na área de Psicologia 
Organ I zac lona I 

Estabelecer condições básicas a assegurar 
Integraçao de esforços na execuçao de pro
jetos de pesquisas florestais 

Estabelecer condições básicas a assegurar 
Integraçao de esforços na execuçao de pro
Jetos de pesquisas florestais 

Estabelecer condições básicas a assegurar 
Integração de esforços na execução de pro
Jetos de pesquisas florestais clencla da 
c o m p u t a ç a o e t e c n o I-o 9 I fi d e fi I I m e n tos 



Fundação Un i versid a de de 
Bras(lIa 

Universidade Federa l de 
Pelotas 

Universidade Federal de 
Pelotas 

Universidade Federal de 
Pelotas 

Universidade Federal de 
Pelotas 

Univers i dade Federal de 
Pelotas 

Un i versidade Federal de 
Pelotas 

Un i versidade Federal de 
Pelotas e INEME T 

Universidade Federal da 
Para(ba 

Universidade Federal da 
Para(ba 

Universidade Federal da 
Para(ba 

Universidade Federal da 
Para(ba 

Imple m entaç~o de um curso de Mestrado °em . 
Agronomia Tropical 

c o o p e r a ç êl o t é c n I c a e f I n a n c e I r a v I s a-n d o a 
opreção conjunta de uma unidade executiv a ' 
de pesquisa de âmbito estadual que ter ~ 
como f I na I Idade · a execuç:jo de pesqu I 'la 
agropecuária para a região I I tor a l sul 

Cooperação técnica e clent(flca no ap o io a 

I 
1-

pesquisa agropecuária, bem como, ao desen - · 
volvlmento de cursos de p6s-graduação na 
área agi'rcola 

Estabelecimento de condições básicas de uma 
central de alerta agrometeorol6glca do su l 
envolvendo UFPL, CNPFT e CPATB 

Execução de projetos de conservação , 
caracter I z a ç ~ o e a vai I a ç a o da co I e t a a ti va 
de germoplasma de aveia 

Utl Ilzação mdtua de recursos humanos e 
materiais na execução de pesquisas relac i o
nadas com produção e sanidade animai 

Estabelecimento de condições básicas de 
cooperação entre as partes, conheCimento 
técnlco-clent(flco e sua apl Icaç~o na pro 
duçêlo agropecuária, florestal e afins 

Estabelecimento de uma central de alert a 
agrometeorológlca 

Desenvolver pesquisas agropecuárias no se 
tor alimentar de Interesse nacional e em 
particular do estado da Para(ba 

Estabelecer booperaçlo mdtua a fim de rea 
I Izar pesquisas de Interesse nacional d i rl 
gldas para o desenvolvimento rural do TrÓ
pico Seml-~rldo e em particular do estad o 
da Para(ba 

Execução dO projeto banco ativo de germo 
plasma de umbu 

Estabelecimento de condições básicas de 
cooperaçao entre as partes, conheciment o 
técnlco-clent(flco e sua apl Icaçao na pro 
dução agropecuária, florestal e af i ns 



Universidade Estadual de 
Campinas 

UniverSidade Estadual de 
C a tll p I nas 

Universidade Estadual de 
Campinas 

Uni ver s·1 da d e F e d e r a I de 
Alagoas 

Universidade do Estado da 
Carol ina do Norte - USA 

Universidade de Cornel I e 
Universidade da Carolina 
do Norte - USA 

Universidade Federal de 
G o I ás 

Universidade Federal de 
G o I ás 

Universidade Federal de 
MI nas Gera I s 

Universidade Federal de 
Minas Gerais 

Hl 'i 

Execuç~o de projeto de pesquisa para obten
ç~o e emprego de linhagens de rnetarrhizlum 
anlsoplae no controle biológico e Integrado 
das clgarrlnhas das pastagens 

Estabelecer cond)ções básicas de cooperaç~o 
para a produção e purl flcaçao de vi rús de 
Insetos 

Controle biológico de muases 

Provisão por parte da EMBRAPA de recursos 
financeiros, técnicos e humanos para execu 
ção de projetos agropecuáriOS (pesquisa em 
maracujá e abacaxi) 

Desenvolver e transferir sistemas de manejo 
de solos tropicais para uma produç~o agro
pecuária estáve economicamente rentável e 
economicamente viável 

Implementação de um programa cooperativo de 
apolo a pesquisa em manejo de solos que tem 
como objetivo desenvolver, adaptar tecnolo
gia melhorada de manejo de solos que seja 
agronOml ca, eco lóg I ca e economl camente ade
quada a produção vegetal nos solos ácidos 
das savanas dos trópicos InCluindo os cer
rados brasileiros 

Provisão de recursos para execução de parte 
do proJeto cara Inchada em bovinos, sendO 
morfol3gla, r.eprodução experimentai, geo-
grafia e classificação das osteodestroflas 

Utilização de recursos humanos e materiais 
dlsponrvels na UFG, na EMBRAPA e na EMGOPA 
com vista a Instituição e Implementação de 
um curso de mestrado em genética e melhora 
mento de plantas 

Provisão de recursos para execução de parte 
do proJeto cara Inchada em bovinos, sendo 
morfologia, reprodução experimentai, geo-
grafia e classlflcaçao das osteodestroflas 

Estabelecimento de condições báslc.:. 
cooperação 

de 
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Universidade da Cal I r~rnla 
em Davls - USA 

Universidade da Gélllf6rnla 
em Davls - USA 

Uni ver s I d a d e d e S i:l o Pau I -:;,' 

Centro de Energia Nuclear 
na Aglcultura 

Universidade de S~o Paulo/ 
Faculdade de Clêncla5 
Farmacêuticas 

Universidade de Sãc Paulo 

Universidade de s~o Paulr 

Universidade de São Paufo/ 
CEMA 

Universidade de São Paulo/ 
CODAC 

Uni ver s I da d e F e d e r a I d o A c r e 

Universidade Federal do Acre 

Estabelecimento de ação conjunta no prog r 
ma de cooperação e apolo a pesqulsJ sobr 
pequenos ruml nantes 

Dar contlnul~ade ao programa de cooperaç~ 

e apolo a pes~ulsa sobre os pequenos rum l 
nances 

Execução dO proJeto de pesquisa denomlnad 
fixação blol6glca de nitrogênio em cultura 
do fel J1Io 

D e s e n v o J v I m e n t o d e p r o J e t o d e p esq u i S a c o" , 
energia, denominado proJeto Integrado do 
programa nacional de pesquisa 

Desenvolvimento dos projetos Integrantes 
programa nacional de pesquisa de energia 

Execuçdo de serviços técnicos de pesquls 
a g r o p e c u á r I a a t r a v és de de s e n v o I v I me n to d-e-
proej eto I ntegrado 'ao mode I o c i rcu I ação da 
programação da EM8RAPA ~ 

Conclusão da construção de uma embarca c ~ o 
f I u v I a I de s t I na d a a v I a b I I I Z a r o p r o e J t,:.. 
"atividades agrrCOlas e erosa na AmazÔnia" 

prestação de serviços técnicos no campo de 
difusão técnlco-clentrflco ~ 

Cooperaç~o técnlco-clentrflca nas áreas de 
estudo de fltopatologla, economia rural .... 
manejo e práticas culturais, nutrição anl 
mal e vegetal, f'tomelhoramento, estatrs ~ 

tlca experJmental e serviços de Informação 
e documentação referentes aos produto~ 
arroz, castanha do brasll, fel Jão, mandlo 
ca, milho, sorgoj café, buballnos, bovin os 
de corte e leite, seringueira, olerlcult u
ra, soja e essenciais florestais. conces sã 
de estágiOS 

Cooperação técnlco-clentrflca nas áreas d ~ 
f I t o p a t o I o g I a , e c o n o m I a r'u r a I, m a n e J o 
práticas culturais, nutrição animai e vege~ 
tal, fltomelhoramento, estatrstlca experi-
mentai, serviço de Informação e documenta
ção referentes aos produtos trabalhado ~ 

pelos 6rgãos convenientes, visando estimu-
lar o ensino e a pesquisa 



Universidade Estadual de 
Londrina - PR 

Fundaç~o Universidade Esta
dual de Londrina - PR 

Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul 

Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul 

Universidade Federal de 
Mato Grosso do, Sul 

Uni ver s I 11 il d e Federal de 
Mato Grosso do Sul 

Universidade Federai de 
Mato Grosso do Sul 

Universidade Federal de 
Mato Gros~o 

Universidade federal de 
Mato Grosso 

Universidade federal do 
Rio Grandp. do Sul 
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Estabelecer normas de aç~o cooperativa e de 
Intercamblo técnlco-clentrflco e mater ial 
entre as partes, visando o aprove J t amento 
acionai e Integrado de suas disponib i li
dades e poten"c I a I Idades, I nc I us I ve no campo 
do ensino profissionalizante, na forrnaç,~o 
técnica especializada di rlgldas ~s áre as 
agronômicas e aflt's do setor de tecnolog ia 

Estabelecimento das condições básicas de 
cooperaç~o entre as partes, execuç~o de 
estudos, pesquisas, programas e ativida des 
de ensino na produção agropecuária flore s 
tal e afins 

Deflnlç~o de estudos, levantmentos, pesqu i 
sas, planos e programas destinados a ex te n
s~o e ao aprofundamento do c onhecime nt o 
t é" c n I c o - c I e n t ( f I c o e a I m p I e m e n t a ç ã o d e s ua 
apl Icaç~o no manejo de fauna e afins 

Colaboraç~o e IntercamDlo técnlco - clen t r 
fico e material entre o CNPGL e a UFMGS , 
visando o aproveitamento racional desse s 
recursos no desenvolvimento das ciên c i as 
agrárias, da pesquisa agropecu~rla e da 
dlfus::!o de tecnologia no melo rural 

Execuç~o de serviços técnicos de 
agropecuária - desenvolvimento de 
Integrante do modelo circular 

Combate à aneml a I nfecc I osa eqO I na 

pesquis a 
proJe to 

Desenvolvimento dos pro j etos Integrantes do 
programa nacional de pesquisa de energia 

Execuç::!o de serviços técnicos de 
agropecuária - desenvolvimento de 
Integrante do modelo cl rcular 

Execução de serviços técnicos de 
agropecuária - desenvolvimento de 
Integranto do modelo circular 

pesquisa 
projeto 

pesquisa 
projeto 

Desenvolv~~ento dos projetos Integrantes do 
programa nacional de pesquisa de energia 
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RiO Grande do Sul 

Universidade Federal do 
Ceará 

Unlversldaae Estadual do 
Ceará - CE 

Fundação Cearense de Pes
quisa e Cultura - Depar
tamento de Economia Agrr
c o I a 

Fundação Cearense de Pes
quisa e Cultura - CAEN 

Un I versl dade de Rhode 
Island - USA 

USP - Facu I dade de Med I c I na 

Universidade Federal de 
Juiz de fora 

Universidade Federal de 
Juiz de Fora 

,1 (J '" p r,', 1 r t 11::" (J '" ! () r 111 .~ .s ,1 r (J r .; i11 .1 1)1 '" , 

USO de feno de ai fafa, taleteg de cuna ,-
utilização de n(vels elevados de farelo de 
arroz, estudo.de adaptação de genótipos de . 
trigo, aval lac~o de gorduras em rações para 
frangos de corte e estudo das ninfas de 
hereropteros 

Criar condições :'li'avés da mObIIIZ " C';O de , 
recursos humanos e materiais visando Inten
sificar e aprimorar os trabalhos de pesqui -. 
sa em áreas comuns de atuação 

Conhecimento técnlco-clentrflco no campo da 
agropecuária, bem como, a estruturaç~o e-
rea II zacão de cursos de espec I a I I zação em 
produção ep.produção de pequenas ruminan 
tes 

Estabelecimento de ações 
desenvolver metodologlas e 
II se econOml ca da pesqu I sa 
Nordeste 

E s t a b e I e c I me n t o d e 'a C õ e s 
desenvolver metodologlas e 
II se econOml ca da pesqu I sa 
Nordeste 

conjunt AS para -
estudos de aná
ag.ropecujrla no · 

conjuntas para 
estudos (Je aná
agropecuAr'! a no · 

Prover capac I taç~o bás I ca I pr I nc I pa I mente 
através de consultores para desenvolve r 
capacidade InstitUCional brasl lei ro te pes 
quisa em tecnologia de alimentos, na produ
ção e transferência de seus resul tados de 
suas pesqulas para a Inddstrla bras! lei ra 
de alimentos 

Execuc~o de servlCos especiais de caráter 
clent(flco e tecnol6glCO, visando pesqulas 
e atendimento à comunidade na área de Imu
nogenétlca e transplante experimentai 

Possibilitar a EMBRAPA e a universidade a 
utlll zaçao mdtua de seus recu,rsos humanos e 
materiais e de suas InstalaçOes para Im 
plantação de serviços, cursos, desenvolvi 
mento de pesquisas e demais atividades 

Interação clentrflca e cultural 



Universidade Estadual 
Paulista Jdlio de Mesquita 
F I I tl o 

UniverSidade Estadual 
Paulista Jállo de Mesquita 
F I I h o 

UniverSidade Estadual 
Paulista Jdllo de Mesquita 
F I I h o 

Universidade Estadual 
Paulista Jdllo de Mesquita 
Filho e FEIS 

Universidade Estadual 
Paulista Jdllo de r-1esqulta 
F I I h o 

Universidade Estadual 
Paulista Jállo de Mesquita 
FI Iho/lSAMA/Oepartamento de 
Genética de Sotucatu-SP 

UNESP/FMVZ Sotucatu-SP 

Universidades Arizona, 
FI6rlda, Mlchlgan State 
Unlverslty, Mlsslsslpl 
State Unlverslty, Ohlo 
State unlverslty." Purdue, 
IIlInols, Texas AEM, 
Wlsconsln-Madlson 

Universidade Federal dO 
Pará 

Universidade de IIllnols 

F'u n d a ç ~ o d e A p o I o à C I ê n c I a , 
Tecno I og I a, Educação e 
Cultura - RS 

Universidade de Ghent-Sélgl
ca Plant Genetlc System 
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Execução de serviços técnicos de pesquisa 
agropecuária através de desenvolvimento de 
projeto Integrado ao modelo cl rcular da 
programação da, EMSRAPA 

I n te r c a m b I o t é c n'l c o - C I e n t ( f I co na '3 ~ r e as de 
biociências no que concerne aos produtos e 
materiais, objetos de trabalhos de técniCOS 
da EMBRAPA e docentes da UNESP 

Execuç~o de projeto de Introduç~o. avalla
ç~o e desenvolVimento de cultivares de soja 

Estabelecimento de condições báslcôS de 
cooperação entre as partes 

Estabelecimento de condições b~slcas de 
cooperaç~o entre as partes, conheCimento 
técnlco-clent(flco e sua aplicação na pro
duÇ~O agropecuária, florestal e afins 

Conhecimento técnlco-clent(flco e a sua 
aplicação em conservação e caracterização 
de recursos genétiCOS vegetais e aniamals 

Estabelecer entendimento entre as Institui
ções para o desenvolVimento agrrcola de 
pa(ses em desenvolvimento sempre que esta 
cooperação foi formalmente solicitada por 
estes pa(ses e aceita pelas partes (memo
rando de entendimentos) 

Estimular pesquisas, treinamento de pessoal 
técniCO, atuação conjunta de professores e 
pesquisadores em projetos de pesquisa, 
realização de conferências e seminários de 
Interesse mátuo 

Cooperação nas seguintes áreas e 
engenharia genética, soja, milho 
bem como, outras áreas e produtos 
te aceitos pelas partes 

produtos: 
e su(nos, 
mutuamen-

Real Izaç~o de pesquisas referentes ao pro
grama de aval laÇa0 socloeconOmlca 1a pes
quisa agropecuária - projeto SIRO I I 

Desenvolver em colaboraçllo m~tua o prOjeto 
de feijão rico em metlonlna 
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Universidade 
Marlngá 

Un I vers Idade 
Uberl~ndla 

Uni versldade 
U b e ,- , in d I , 

Estadual de 

Federal de 

Federal de 

Execuç~o do projeto de Introduç~o e aval ia
ç~o de germopl asma de fel jão 

Execução de projeto de uso de efeito de 
evaporaç~o e ~ondensaç!o no bombeamento de 
jgua usando energia solar 

Estabelecimento de condições básicas de 
cooperaç~o entre as partes, conheclment: 
técnlco-clent(flco e sua aplicação na pro-
duç~o agropeCuária, florestal e afins 

Universidade Federal de Bahia Execução de proJeto de avaliação de fenos 

IPT-Unlversldade Estadual 
de Campinas-IAA 

Universidade Federal 
P I a u ( 

do 

Universidade Federal de 
S a n t a C a t ,a r I n a 

Universidade Federal de 
Santa Catarina 

Universidade Federal do 
RIO de Janei ro 

Universidade Federal 
Rio de Janel ro 

do 

Universidade Federal do 
Rio de Janelro/PESAGRO 

UniverSidade Federal do 
RIO de Janelro/PESAGRO 

de ;amas de mandioca; estudo de épocas de 
Colh(lta de batata doce; efeito da adubaç~o 

organo-mlneral em cultivos alternados de 
batate-doce, visando maximizar a conversão 
energética e felj~O caupl 

Montagem de uma fábrica pl loto para produ
ção de vlrus de Insetos (controle biolÓgico 
da broca da cana e da lagarta da soja) 

Execução do projeto avaliação da mOljulaçãrJ 
semi-árido de I eguml nosas natl vas do 

plaulense 

Execução de proJetos de ~esqulsa e conser
vação de recursos genéticos a serem desen
volvidos em reservas florestaiS 

Estabelecer Interc~mblo de Informaç~e::3 
constantes a fim de evitar a dupl icidade na 
área de pesquisas florestais 

Conjugação de esforços, recursos técnicos e 
humanos na execuç~o de pesquisa, cursos e 
serv 1 ç1s especiais 

Estabelecimento de 
cooperaç~o entre 
florestal e afins 

condições 
as partes 

bc~slcas de 
na prOdução 

Implantação de cursos e serviços 

Cooperaçao técnlco-clent(flca em pesquisa e 
treinamento em nutrição, reprodução, :adde 
animai, tecnologia de produtos, melhoramen
to, extensao, comerCialização e Impladtação 
de cursos e servIços 



Universidade da FIÓrlda-USA 

Universidade do Estado de 
Nova Jersey - USA 

Unlver'Sldade Estadual do 
_ Mardnh~o 

UnlverSld{lde Feder'al l1e 
São Carlos 

Universidade Federal do 
Paraná - PR 

Universidade de Caxias 
do Sul - RS 

Universidade para o Desenvol
vimento do Estado de Santa 
Catar I na - UDESC/SC 

Universidade de SasKatchewan 
(Canadá) 

UniverSidade de Langston-USA 

Unlver~ldade da Região da 
Campanha - RS 

Universidade Técnica de 
Munique 

- . ::.-- :-" .. 1 
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Pesquisa e treinamento em controle 
9 I c o 

b i I) I ó-

Realizar pes~ulsa colaboratlva sobre o 
controle de sensibilidade ao resfria mento 
em produtos de reg 'lões de clima temperado 

Estabelecimento das condições b~slcas de 
cooperação em atividades relacionadas ao 
ensino e pesquisa em produção e sanidade 
animai 

Estabelecimento das condlç~es básicas de 
cooperação entre as partes ; execução de 
estudos, pesquisas, programas ' e atividades 
de ensino e na produção agropecuárla, flO
restal e afins 

Conhecimento técnlco-clentrflco e a sua 
aplicação na produç~o agropecuária flores
ta, abastecimento, alimentação e afins 

ConheCimento técnlco-clentrflCo e a sua 
aplicação na produção agropecuária flo res -
ta, abastecimento, alimentação e afins 

Conhecimento técnlco-clentrflco e a sua 
aplicação na produção agropecuária flores-
ta, abastecimento, allmentaçi\o e afins 

cooperaç~o técnico e clent(flca em pesquisa 
e treinamento em ciências dos solos e áreas 
a f I n s 

Cooperação técnica e rlentrflca em pesquisa 
e treinamento em nutrição, reproduç30, 
sal1de animai, tecnologia de produtos, me
lhoramento, extensã~ e comerciai Izaç~o 

Cooperação técnica e clent(flca em pesquisa 
e treinamento em nutrição, reprodução, 
sal1de animai, tecnologia de produtos, me-
lhoramento, extensão, comerciai Ização e 
Implantação de cursos e serviços 

Cooperação técnica 




